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"A Monardiia'' 

A restauração do Império é 
Inevitável, Um rápido lance de 
Olhos sobre as actuaes circums- 
taacias o evidencia. 

As sociedades políticas, como 
quaesquer outros organismos in- 
dividuaes ou collectivos, nascem, 
creaoep», desenvolvem-se com os 
appardhos proprios para o seu 
peguliar funocionamento. Um or 
ganismo que nasceu e tomou o 
efsi crescimento natural, servido 
pr-r orgãos appropriados ás sua? 
íuucções, não pode, em meio da 
sua marcha, transformar-se em 
«nechrj^fiiuq diverso e servir a 
de.-unós dilíereuies, 

Esta verdade elementar o»., to. 
fação ás organisações animaes ou 
industriaes, tem inteira applica- 
çâ o a um organismo politico- 
gocial. A Nação, que se constituiu 
sob uma íórnia de governo, não 
j lo continuar a existir em con- 
di çõi normaes sob regimen di- 
verso; assim como um machi- 
nismo construído para determi- 
nado fira industrial não poderia 
servir para applicação difíerente. 

Que seria, por exemplo, dos 
Estados Unidos da America do 
Norte se uma circumstancia im- 
prevista convertesse aquella na- 
ção em um império unitário e 
ccntralisado ? 

Todos os orgãos da vida poli" 
U -a e administrativa do Brasil 
formaram-se para servir á sua 
constituição unitaria. Dar-lhes ap- 
plicação cm um regimen federa- 
tivo, é impossibilital-os de func- 
cionar e reduzil-os ao estado de 
desordem e anarchia a que che- 
parnra. 

Ksía verdade de simples intui- 
ção é apoiada pela lição da His- 
t ria em todas as épocas. 

Para não fazer um pezado re- 
trospecto, bastará lembrar a his- 
toria contemporânea. 

\ Inglaterra, a Hespanha c a 
França tentaram a aventura dc 
transformar a sua forma de go- 
verno e pagaram caro a expe- 

-ricncia, sendo todas obrigadas a 
voltar ao primitivo regimen. 

A França tem pago mais caro 
o tributo da sua versatilidade, 
mas só permanece, por sua de?- !8nç^s. 

çircumstancia de ter ainda hoje 
mais de uma dymnastia preten. 
dente, ambas igualmente fórtes 
e prestigiadas; o que já foi cau- 
sa de ser votada a fértna repu- 
blicana na assembléa de Versa- 
lhes, quasi unanimemente mo- 
narchica. 

Se essas nações, com vicios 
inveterados, cheias de difficulda- 
des crcadas pela sua ancianidade 
puderam reagir e eliminar do 
seu organismo o rirus republi- 
cano, porque não o fará o Brasil, 
organismo novo, pujante e forte? 

Para a restauração do seu re- 
gi mem primitivo, essas nações 
tiveram de vencer preconceitos 
arraigados de longa data, parti- 
dos fortes contrários ás institui- 
ções anteriores; entretanto no 
Brasil não ha uni preconceito 
opposto á Monarchia, não ha um 
partido ou • ia- c que a não de- 
seje, cxccptuado.s os inuividuos 
que têm posição official ligada 
ao actual estado dc oousas ; mas, 
que,ainda assim, descontados os 
garimpeiros que fizeram da des- 
lionestidade a sua bandeira, en- 
contrarão melhore- garantias dc 
profifi.-ião e de-trabalho em um 
regimem serio, permanente e 
ordeiro. 

Nos outros paizes que tiveram 
de provar as amargur. s da re- 
publica, havia contra a restau- 
ração odiosidades aenimuladas 
por vários membros da dynaslia 
deposta, originadas dos abusos 
de poder de nus, da falta da mo- 
ralidade de outros. No Brasil, os 
prcí-edentes da dynastia são o 
n ais seguro peniior do seu pro- 
cedimento futuro e falam ao? 
corações brasileiros a mais to- 
cante linguagem de affecto e-de 
saudade. 

As imagens venerandaa do 
Imperador e da Imperataiz de- 
postos não se desenhai» no es- 
pirito de nenhum verdadeiro 
filho desta terra sem despertai 
uma grata recordação ou uma 
lagryma de saudade. A vida im- 
maculada e cheia de serviços á 
patria da herdeira do throno c 
do seu augusto esposo é o mais 
poderoso argumento junto de 
todos os brasileiros para a volta 
do regimem. Qual será a mãe 
brasileira que não deseje a volta 
para a patria a essa mãe devo- 
tada e exemplar, a essa esposa 
modelo, a esse typo de caridade 
e de abnegação qne é a Princeza 
Imperial ? Qual o militar brasi- 
lelro que não quererá vfr á sua 
frente esse galhardo e heroico 
toldado que, nas campinas do 
Faraguay, escreveu ao seu lado 
•om à ponta da espada as mais 
kHUianles paginas da historia do 
•xercito nacional ? Tudo, portan- 
to vví. ome pura que pp Brasil, 

mais do que em qualquer outra 
parte, se evidencie a incontestá- 
vel verdade de que para uma 
crença nova é preciso um povo 
novo. 

B. Carlos do Pinhal. 
Foram submettidos a julga- 

mento perante o jury naquella 
cidade os directores do Banco 
União de S. Carlos, accusa- 
dos de responsabilidade cri- 
minal na quebra desse Banco- 
Os cavalheiros, a quem os suc- 
cessos dtsta quadra treslou- 
cada levaram ao banco dos 
criminosos,são geralmente res- 
peita [os e conhecidos em todo 
O polo onn 1/vDÇU 
sado de honradez e de pro- 
bidade nunca desmentidas; en 
tretauto quiz a fatalidade, ou 
o erro e a má fé dos homens, 
conduzil-os áquelle posto de 
sacrifício, de onde voltam pa" 
ra a sociedade rodeados da 
estima, do respeito e da con« 
sideraçao publicas. 

prpiiTÊiíaÜ? 

Estamos em meado de junho. 
Pelas estra as de ferro c sob o 
regimen de tarifas moveis, co- 
meça a ser exportada a safra 
das te anno. 

E o preço ? Só a uoc -'idade 
indeclinável de dinheiro para pa- 
gamentos inadiavei?, como são 
os de custeio, é q" a pode expli 
cav e determinar as remessas de 
café quando a cotação em San- 
tos é apenas de 3SGOO por 10 
kilos. 

Quem conhece um pouco de 
lavoura, quem sabe em quanto 
fica para o produetor uma arro- 
ba de café, pôde affínuar que, 
na generalidade das fazendas, o 
saldo liquido da exportação não 
alcançará a importância despen- 
dida com o custeio. 

Quer isto dizer que os lavra- 
dores, após um anno de afauoso 
lidar, serão air.da este anno illu- 
didos completamente era suas 

' 
lido, muna QUG 

nimgllC ittx rw-Ilit. ' ocKtToíL 
annuiKiando-lhes que, a despeito 
do .""forço que erapregaraai, da 
economia que fizeram, de toda a 
aciividade despendida para pro- 
duzir, vão se encontrar, ao ter- 
minar a safra, em situação peior, 
muito peior da em que estavam 
no inii ío da colheita. 

E como sobrecarga, para mais 
alqiu brar o animo dos pobres 
agricultores, dos honrados pro- 
duetor es do café. o governo re- 
publicano, com criminoso indií- 
fei entismo^doptou e está seguin- 
do a estúpida maxima preconi- 
sada pelo sr. Murtinho, de exe- 
''randa memória : — Salve-se 
quem puder! 

Bem sabemos que jámais o 
patriotismo foi movei determi- 
nador da orientação republica- 
na na gestão dos públicos nego- 
nos. Aqui em nossa patria, como 
em outros paizes, era que o 
povo tem a infelicidade de se 
reger pela forma republicana, 
o interesse publico náo dá a 
norma de seção nos detentores 
do poder. E* o interesse dap 
olyg.t liias, é a ganancia, é a 
rapinagem, é o assalto ao The- 
■ juro que caraeterisam por toda 
a parte o systema republicano- 

Dahi a necessidade de decre- 
tar impostos sobre impostos, 
afim de que haja sempre com 
que satisfazer os estômagos vo- 
razes e insaciáveis da patriota- 
da que, falando sempre no inte- 
resse publico, não cuida senão 
de si mesmos. 

üaf*, pTi*rc ntfSj ^ 
se por tal modo aggravado, as 
forças produetoras do paiz vão 
se arniiquillancitT a jal ponto que 
o proprio interesse dos republi- 
canos devia determinar-lhes orien- 
tação diversa da que têm segui- 
do até aqui. 

Que esperam os homens que 
se apoderaram do governo e 
nclle se tem mantido desde lã 
de Novembro ? 

Não vêm, porventura, qu- 
essa politica que seguem acalu - 
rá por um desastre nacional, no 
qual, elles proprios, os republi- 
canos lüstoricos ou não, serão 
fatalmente envolvidos ? 

Não estão vendo que a ruina 
da lavoira ha de ser precisa- 
mente a miséria do Thesouro ? 

O Estado que, por suas espe- 
ciaes condições de riqueza, mais 
tem resistido á devastação re- 
publicana, é, sem duvida nenhu- 
ma, S. Paulo. 

Mas, agora, tornada permanen- 
te a baixa do café, estabelecido 
o desequilíbrio economico ua 
principal e quasi única produc- 
çâo do Estado, é certo que S. 
Paulo, a despeito da fertilidade 
do seu solo e da -iUvrgia dósseus 

filhos vae esguir uma via dolo- 
rosa já trilhada pelos demais Es- 
tados desta deseonjuetada fede- 
ração. 

Pois, nem assim, nem diante 
dessa pespectiva de miséria, os 
goveníba republicanos, se ani- 
mam a fazer alguma coisa para 
evitar o desastre ? 

Nem a lembrança de que se- 
rão também envolvidos na derro- 
cada é capaz de abrir os olhos á 
gente dominadora, para verem 
e evitarem o perigo ? 

Ou, quem sabe, por um prazer 
satanico, querem os republicanos 
assistir o fim da Patria ? 

Que pretendem os republi- 
canos ? 

Mu llUlMU IW UUv 

E' curioso e incompreíme- 
sivel o que se obseiv.i uos 
brasileiros. 

Ouvem-se por toda a parte as 
maiores accusações contra o 
governo; attribue-se geralmen- 
te d incapacidade e á desho- 
nestidade dos governantes o 
descalabro do paiz; entretanto 
todas as opiniões se curvam e 
todas as vontades se amoldam 
á opinião e á vontade do go- 
verno. 

Em qualquer aesampto de 
j interei-se geral,lembram-se vu- 
riosalvilres, discutem-se diífe- 
r utes soluções, discordam 
as opiniões acerca das medi- 
das a adoptar,porém,são todos 
accordes em affirmar que f.s 
angustias do momento presen- 
te têm a sua origem na incú- 
ria, ua inépcia e ua corrupção 
do governo. 

Entretanto,quando o gover- 
no, saliiudo da habitual inüif- 
ferença pelo interesse publico, 
lembra ou adopta uma medi- 
da qualquer, embora sem ou- 
tro intuito senão ganhar tempo 
e derivar a attenção do povo 
da preoccupaçãodo momento, 
todes appiauaem a sua altitu- 
de e fazem alas para dar-lhe 
passagem. Em Janeiro deste 
anno reuniu-se numeroso cou- 
giesso de lavradores nesta 
capital, para exigir dos pode- 
res públicos providencias era 
ordem a minorar os effèitosda 
pavorosa crise do cnfè.As mais 
fundadas e acres censuras ea- 
hiram sobro a inércia crimino- 
sa do governo, e parecia que 
todos estavam accordes em 
combater uma situação que 
nos arruina. O governo convo- 
cou o congresso legislativo, 
fez discutir e votar medidas 
inefilcazes; por fira resolveu 
não executar as leis votadas. 
Não obstante, cessou a agita- 
ção da lavoura, que ficou á 
espera das providencias pro- 
mettidas. Desesperando de 
nov o, os lavradores foram ado- 
ptando em vários municípios 
do Estado a resolução de cons- 
tituir-se em grévc e n:V 
remetter tafé ao mercado, 
emquanto não melhorasse a 
sua situação. 

Com o pensamento de en- 
godar, ainda uma vez, a lavou- 
ra e desmoralisar a propagan- 
da da gréve, o governo ani- 
mou, a principio timidamente, 
a Idéa do monogoiio do café; 
depois, comprehendendo quan- 
ta vantagem pode tirar dahi 
para os seus amigos, destacou 
defensores do monopolio pelos 
differentes grupos de interes- 
sados, e hoje parece vencedor 
em toda a linha esse pensa- 
mento. E' verdade comezinha 
e geralmente conhecida a con- 
demuação seieutifica dos mo- 
nopolios. No estado socin! de 
nossos dias, não ha eeonoinií- 
ta que se anime a sustenta.! 
perante a sciencia o monopo- 
lio de qualquer producto.Aiu- 
da quando, por excepção e 
como medida transitória, se 
cogite de um monopolio, nin- 
guém se lembra de o entregar 
aos governos, cuja incapaci- 
dade e incompatibilidade para 
administrar empresas particu- 
lares é geralmente reconhe- 
cida. 

Não obstante, está fazendo 
carreira no espirito dos inte- 
ressados a idéa de acorrenttu- 

se a industria do café ao gó 
verno, apesar de concordar^;. 
todos que os poderes public» 
sfio os menos aptos para diri- 
gir empresas confmerciaes, 
que á essa incapacidade 
nosso governo reúne a deslu - 
uestidade e corrupção em ei- 
cala assombrosa. 

Não ha dia om que a im- 
prensa não registre um des 
falque, pelo menos, em algum 
repaitição publica; denunciac 
do isso da parte dos fuuccio 
narios a convicção de ser liei 
ta a fraude, quando tem p'-' 
objecto os dinheiros públicos 
0 monopolio vai abrir um va - 
IO acíuí^/V? t* oatc • . íníli; 
tria dos desfalques. A mas 
enorme de café, a immensid;. 
de de empregados preciso 
para o serviço, a difficuldad 
da fiscaiisação nos deposito: 
tudo se presta á maravilha r 

um grande desenvolvlmen' 
da fraude. 0 fazendeiro fica^ 
sem nenhuma acção para re 
clamar contra as irregúlaridí 
des que se derem uãs smri 
remessas; não poderá imped| 
o estravio, a troca, o pre i 
inferior á qualidade remet i; 
da, ficará erafim a lavoLi* 
sujeita a completo captiveirà 
conimercial.igual ou mais dr:. 

pelle sobre a ossada, inquire cada 
dia os Mvirtinhos e os Roiz Al 
ves pela virtude das tisanas !!., 

Mas os sábios não sabem si- 
não sangrar ... 

* ■ ■ * * 
Coiitinuemos'a saborear as pa- 

lavra? profundas do Manifesto 
de 1895 : 

» A verdade é que estamos 
diante de nunas immensas. 
Os que fizeram a Republica 
em 15 de novembro de 1889, 
sen "o preparo scientifico e 
pratico de estadistas, sem a 
moral severa e desinteressa- 
da de patriotas, mostraram 
ignorar que não basta mu- 
dar materialmente e a gol- 
pes de decretos ura systema 
de governo ; e não tiveram 
a comprehensâo dp que se 
não reconstitue uma nação 
desprendendo-a de suas tra- 

.dições, ferinda-a na sua fé, 
desprezando-a nos' sousafíe- 
CtOS, humilhando-» <li 
gmaa-lc. Nas alegrias da vi- 
ctoria, saboreando as conse- 
qüências iramediatas da fun- 
dação da Hepublfeig não co 
gitaram (|as 4?"® mais 
tarde se mamíestariafa ^ des- 
peito de dtfeeaguér qbstacu- 
los.»Ei!-óà agôfa u doidejarv 
querendo e não podendo fu- 
gir ao desmoronaracnle final 
sob o qual vão ser cftmagadqs. 

Nada se fez desde 15 d? 
Novembro?de ''KSdO sinao a 
anarchia nos espíritos, a mi- 
séria na população, a desor- 
ganisação na familia. A ban- 
ea-rota é certa e se annnncia 
já com todos os Seu? horro- 
res. Todos receiam o ãesfeu- 
la<e iatal das actuaes com- 
plicações internacionaes ape- 
í ar das humilhações já sof- 
f ridas. 

do que 
político. 

ó actual capfv-iii j U 

Fliiâ ími 

Que compêndio de verdades 
r.s disse o Manifesto de Í895, 

I a? qur.es so affirmarnn isolcrn- 
J lemcnte com o cojrer d# teintio! 

AsroNiir ! ^ bmea-rata com todas as ver- 
^onlias vei i logo 'e o iiassado 
iresidente foi o inepto' negocia- 
dor da suspensão do pagamen- 
os ! 

Os desaforos da canhoneira 
j 'Vilmiugton, os desaforos do 
| é.cre, as difficuldades d cs; novo 

.'('dó de Plácido de Castro, os 
bom, é util, 6 talvez fedispeas* desfalques quotidianos, a Oorae- 

Não lia muito tempo; mas 
é talvez indispcHsja- 1 

vol acordar a memória dos repu-J a.r P®19 casa da ::oeda e a ter- 
bücanos sobre aqueUes fac.o-; '«ais sertaneja collc- 
que já passaram para o dominã' '•0J'la agencia de correio, hs 
da Historia. , e^awiaçoes inteiininavem contra 

Em 15 do Novdmbro de 189^ 0 - JIÍi^0irÇf oh assalios 
foi que os monarehistas de Bá". ^ P1'1 c^os, feito» cora o 
Paulo, reunidos em casa de seu | ome contractos dc nonora- 
chefe, o finado dr. J. Mendes df i ç3, c<^,lraeiOS d® rese.rao, 
Almeida, dictaram aquclfe J/c ft 
y ifesto á Vação Braei^. •ra.fl' 
llICl/ímjiwvTx/tt yjo nvftAÍtxt. ■■ OO. 
lidados dos generaes de bobag 
e de cavanhaque. 

ado são cálices amargos,que a 
ação tem tragado, sem que ura 

novimcnio de puro patriutísmu 
"■uha agitado as fibras republi- 
cas. Acham os audazes que c 

dreifo deües experimentar nesta 
uil, neste ser desprezível, 

systcir.a republicano! 
O Brasil descac para a morte, 

s forças aiqíiCbradas não têm 
rijos c possauteí mais voz para se quçiyar, tem 

m a evidencia d- -em idos para contristar as pc- 
írasü Entretanto a republica 
necisa de ser, precisa de conti- 
.uar a ser experimentada, por- 

que houve um primeiro idiota, 
que encontrou paspalhões maio- 
res, que disse não ser compati- 

ei a America com a Monar- 

o ♦ 
A republica tinha já reis a 

nos: começava a querer mud 
os dentes. Hoje que- os ide:do 
lhe cresceram 
hoje se v", co 
sol ao meio-dia, como disse vei -1 
dades aquelle Manifesto. 

Escutemos alguns treclios: 
A politiza dos interesse 

paniculares nunca fez beiu í 
aos que a manejam. Os »p ■ 
petites, uma vez excitados i 
são insaciáveis. Ora, tedò s 
exgotta neste mundo. Ma 
os'desastres no patrim- 
das fam:'ias não b iam rc- 
mediado? e a riqueza nv.hh 
c o. itinúa c". ' audadr. 

.1 i ■ areia''.'- dos rt 

hia ! ! 
Acabem de matar, srs. ropu- 

! dicanos, acabem de matar; pois 
: a morte é a coroa da experien- 

ia ein que laboramos!!... 

iOS uQi Co:. 
i'J L ga a julgar o hrq/t 

ih.t faz -r jmfioa. 
Fizeram eli ■ ccitt outro 

a propaganda derde 1870; 
hoje,envergonhado? e fcridoi 
de dof -Csfts decejjçôcs,dizem 
alto e boiii som iuo não o 
c. i.t a reptd/iica cie ntts so 
/(Aos t dos ■ ■■•:■ CL)el:e'ios 
der.v irUiamentodo ideal apvc- 
guado na propaganda o- 
i ./. ra.. der oste. Agora, dí 
venoo <?t.a- (onv naido (. 
que não ha mais -salvrçüN 
para o Riasil com a repu- 
blica, é dc crer qué lainbor- 
queiram ver apressada a rei 
tain*. çáv do Jt.ípcrio. O Im 
perio era a paz e a segui- 
datle de todos os direitos r. > 
interior, o respeito o o cre- 
dito no exterior. Nos sei- cr 
nos do novo regimen as pei 
turbações têm-se áuecodid. 
umas ás outras e diroit 
algum tem sielo respeitado. 

3 k Brai 

Os republicanos, na sua quasi 
otalidade verdadeiros gatos-pin- 

gados antes de 15 de Novembro 
dc 1889, hoje ostentam grandes 
fortunas e moram cm suinptuo- 
os palacetes, adquiridos á custa 

do suor do povo, que se vê na 
maior raisoria. 

E (juando o povo, sabedor das 
patotas e da? ladroagens que Se 
- uccedem vertiginosamente, como 
am' segundo succede a outro se- 
gundo, tem o atrevimento de pro- 
testar (lor meio de seu orgão, 
que é a imprensa livre e seria, 
eües, a modo de Menenius Agrip- 
pa, senador romano, enviadopara 

Assim,poi6, não são sotne; - se- entender com o povo, que- 
te os que permaneceram i-ei - cançado da fyirnnia do senado, 
á causa monaçehica os q-. '    
pedpm a restauração do 3 M' 1'l rtr l B 0 -'l011,e • 
perio : devem querel-a tn. do, elles, os republicanos lhe res- 
beni o? republicanos serio- pondera, çhasqiieaado da sua pa" 
cujo 1< a, eia uma icpuo, cieneia e riudo-se ás gargalha, 
ca honesta. Também a qrc fc 

rem as classes conservado-idas : 
ras, cujos interesses são dia | , Nós, os republicanos do Bra- 
riamente prejudicados. 1 am ' j|j .tomos o estômago deste im" 
bem a quer o povo em gc- . , . 
vai, cuja situação aíflictiv a í iüeüso .c0rP0 socla1' cuIa ÍU!lc<'a0 

mais se aggrava. Todos sen : - digerir o produeto, a substan- 
tem- " excitados no seu pa-' ia do trabalho publico. Vós povo; 
tviotísmo para essa graude | -f,s_ lavradores, commerciantes 
obra de icp.uação.» iudustriaes, vós nâda mais sois 

,lo que as pernas e os braços 
uCSte corpo, condeumados ao tra- 

alho e ao soffrimento, e por 
feus fadados a alimentar a nossa 
adiação. > 
Si o povo insiste em protestar; 

ai o grito de péga-ladrão de toda 
p.irte se levanta, como no caso 
,li> contracto escandaloso c de 
i rto empréstimo em cidade 
). uito visinha nossa, elles ainda 
lr.ais grimpam ; e vezes ha que 
i^o trepidam em mandar empas- 
t, lar as typographias das folhas) 
por onde o povo lavra o seu pro- 
testo e lança ao desprezo da 
oente honesta o» nomes dos la- 
dt-àes. Haja vista o empastella. 
monto do Quo Vadis ? que ha 
poacos dias nos referiu o tele- 
o i-fipho ter-se passado em Manaus 
e a qrneaça a que tem estado 

Não faz ainda oito anuos que 
se fez o Manifesto. Neste decuN 
so, poi-éni, como se têm affirina 
do com admiravel evidencia c 
incontestável certeza todas a? 
verdades aociaes e políticas aveiif 
tadas naquelle escripto!! 

E, sobre todas as verdades, 
destaca-se esta : Os republicanos 
honestos são hoje os que mau 
ardentemente vituperam os des 
calabros da Republica e os quo 
mais alto bradam ao céu peb. 
restauração do Império !! st 

Os republicanos honestos es 
tão mais do que ninguém con 
vencidos que a Republica csliç," 
fazendo em nós o que o medico 
faz no corpo da besta: es.á fa 
zeudo experiência de suas dro- 
gas ... » 

Vae para 14 annos que a ex 
periencia está-se fazendo de tu- 
das as drogas, applicada? pelo' 
mais sábios veterinários. E o anji 
mal cada dia desanda ; c, com t 

sujeita ultimamente a Tribuna de 
Santos, para não falar dô casos 
succedldos em tempos mais re- 
cuados. 

E si o povo, da imprensa e 
das palestras nas esquinas e nos 
cafés, passa a protestar nas pra- 
ças publicas, então é de admirar 
a coragem e a valentia dos re- 
publicanos. Elles ficam-se nos 
palacios, cercados da força pu- 
blica, e destacam parte delia para 
espaldeirar o povo, que inerme, 
está usando de um direito—o de 
não querer se deixar roubar! !! 

Trabalhae, povo brasild!ro,tra- 
balhae sem cessar. O estômago, 
que tendes a sustentar é elástico; 
quanto mais recebe mais se dila- 
ta ! Fartal-o não é dado a ente 
humano ! Só ao diabo,, talvez, nn 

cauer xainauha gloria ! 
E' mais facibque esfremiadas 

fiquem as xâssaspefinct* T'e mais, 
fácil que 130 esfalfem. os Vossos 
braços, ó corpft 'social jjmmenso.' 
é mais fácil um hurro voar, do 
que encher-se e transbordar o 
vosso esto mago ! 

Não ha, portanto, descansar ! 
E' trabalhar, Jf^balliar i 

Quando cxgottado-sc houverem, 
todas as forçJs de vossas pernas 
e do vossos braços, quando a 
paralysía houver se tornado go 
ral, então ó corpo social imraen- 
80, então ó Brasil, talvez que os, 
republicanos, vosso .actual esio- 
ptago, sejam os primciuos a vos 
abandonar, presa vil (fe quaes- 
quer abutres, para irem inelhõr 
gozar na Europa ou em qual- 
quer outra,, parte do irmudo, o 
produeto, a substancia dp tra- 
balho de vossas pernas e de vos-' 
s6s braços. 

E vós pernas e braços do Bra- 
sil não vos queixeis a niapqrm 
de haver o esiotuago devorado 
tudo bésUplmeqíç. Os culpados 
sois vós, qtíe, cõm a vossa pa- 
ciência criminosa' e c<tm a vossa 
covardia, não resististes ás cpn- ■ .* 
tinuas e cada vez mais (^gscen- 
tes exigência? do estothdgo, que 
se fo/ dilatando rapidamente ao 
ponto do acarretar a vossa ruina 
em pleno florescer da vida 1 

O vosso fado — o estomagh o 
disse— é trabalhar e soffrS*! 

O do estomagh— gozar,^gozar 
o écwíiv í ? 

remas e braços do Brasil se- 
gui á rigea o vosso fado : tra- 
balhae e eoffrei ! ! 

Ad Oiuiiíd / st 

Bernardinus, Bispus Episcopus 
Paulopolitanus, fidelibus reipu- 
blicae salutem benedictionem et 
fratemitatem ! 

In nomine ordinis et progres- 
si scire facemus: ad benefacien- 
dum Uiocesi hafoemus nominatum 
christianum bondosum Thcodo- 
runi Britar um ad cargum—ge- 
neralis Secretarius Episcopati; 
et in contracta honesta sua de- 
sideramus percipiat et surripiat 
semper porcentatio módica cum 
emolumentá legis. 

Voluntas n-ostra est etiam— 
puritamis Carlos, in domo nos- 
tra exorceat onégum—Cura Ani- 
morum et Vicarius generalis Se- 
dis Cálhedfalis Paulistanae. 

Ejus Coadjutor pudibundus 
deputatus Azevedus Marquorum. 

In nomine Icgislutionis Cano- 
nicac et ab attribuiíionibus hye- 
rarchieae no bis eonccssa in do- 
mínio pleno olygarchiae nostrae, 
etiam habemus satisfactionem 
iiorainaereiceMmíJi nostrum ama- 
tum Angelum Araujorum—Scri- 
banura genorale Camarae Eccle- 
siasticae; et volumus istam no- 
minationem habeat chancellam et 
rubricam substituti nostri fide- 
lis, calvissiaus Domenimus Mora- 
lis. 

Honésta et philaníropica Accu- 
muladora manutenuta est in pri- 
vilégios suos Roletae et bicho- 
rum jogus; etiam, alliata, Express 
velüculos earroçorum libera est 
omnia impostorum. 

Fidelissimus Secretarias nos- 
trus Finnhiiauus Pintas intra 
paucos dies Portariam nqvam 
referendabit, criandi descreditum 
Banqni Crediti, et, post, dona- 
remus benedictionem nostram 
episcopalem, ad elevandum pre- 
tium titulomm et lettrarum ami- 
cos uostros fideles pertinentes. 

Gratus est isli Episcopatu an- 
nuntiare tolae familiae barrigo- 
rum—elaberandum est novum et 
solennissimum eontraeíum ad 
retápiendum arcliiepiscopati Ca- 
pitalis Federalis Reipublicae de- 
bitum sumn sex millia contorum, 
et per hoc bomnn negotium vo- 
luntatem habemus uomiuare atl- 
vocatos nostros duo fideles pa- 
rentes -Renahfs Mirandoruni et 
Heroulanus Freiiarum, cum mó- 
dica commission certa et por- 
centatio incerta. 

Item, considerando nos qui 
Mitra in magna et franciscana 
pindaíba est, per esmolas per nos 
donatas, imprestimi grandiosi 

planus hodie combinatus fuit, et 
ad entabolare eos fuerunt pre- 
feriti, sicut agentes negotiorum, 
illos qui societatem habuerint 
cum reverendos monges Frei 
Mecum et Frei Sylvium, nostri 
conventi guardjanos bonos. 

Marins, mancebus speranço. 
sus, Benjaminus puer Bispa ti, 
nominatus est empreiteiras omni- 
um contractorum aquaruin et 
exgottorum, faeiendos in ipsa 
forma illius Municipalis Cama- 
rae Jaboticabalis, 

Lacerdorum Antonius, major 
prior ordinis nostrae, manute- 
nutus est in hoc cargum per tes- 
timoniam essere eternam pato- 
tarum nostrarum. 

Benedictionem apostolicam nos 
tram donaremus, per omnia sacula 
soèculorum, contractu encampatio- 
nisSorocabanae ad surripiata es- 
sere Inglesa Bajlway. 

In pastorâle nova atíhuiUiaix;- 
mus omnibus fidelibus, ui&i 
et orbe, modicum pretium cum 
jurisconsultorum opiniones, per 
quibus arrendare volumus ser- 
yitium aquanim et exgottorum 
Capilaiis Paulistanae; ad clienta 
nostra" -City of Improvements . 

Ad inceiTandam istam pastora- 
lem,eteriium anathema sit infide- 
lis liere^i Julius Mesquitae; et ne- 
cessita tem habemus contas vocare 
con ti aparentem nostrum Hcrcu- 
lanum Freitarum de pecunia che- 
forum Ribeiionis Prejis et de 
secca Ceará csmolarum .victimo- 
rum ! 

Quantiuu a vos, on darissimi 
republicanos tqta^jfamiliae bar- 
ngorum! surgite, cum animo 
pleqo in fide nostra ! in passiva 
obctfiontia at olygarchia eterna, 
Matei' soberana nostra ! 

Mea doutrina non rst mea, 
sed -ejus qui misit me?. (1) 

Ergo^olisponere debemus: 
Pastorali ista leéta fuerit in 

Sessionibus tres : in coinmissione 
Cèntraii, in asssembléa prima. 
Unionis Baneus, in confereutia 
sccTiiida^EoriptçuãladvOcatiae fi- 
lioram meorum, trinitas sanetis-, 

■sima, qitío uiíum solum domum 
hab.itat, et * çujus verus deus 
patota est ! 

Ad omnrs fideles membros fa- 
miliae liostrae barrigorum in no- 
mine oivgãrí^iiae, dújus raagmts 
sp.éevdos snnijbencdiqtionem epis- 
copalem damus, 

Sçripta in díé 13 Junii, in- lio* 
nore et cominemí/rátipiie ainú- 
versarü majoris prioris ordinae 
nostrae Lacerdorum Antonius. 

1 Bevcíaedihcs, Bispus Paulo- 
politanus. 

(1) Joanes VII— 1C («A doutrina que 
vos ensino, nâo é rainha, mas daquelies 
que me euviaram para aqui»). 

Por qualquer das faces por 
que seencare oregimeu repu- 
blicano que uos rege,estabele- 
cido um paralello entre elle 
e o regimen da monarchm, o 
confronto entre ambos é por 
tal fóima deprimente para a 
Republica, que não sabemos 
como possa haver alguém nes- 
te paiz que ainda se diga re» 
publicano e não levante a voz 
para protestar contra esse ver- 
dadeiro conto do vigário passa- 
do ao povo. 

No domínio da propaganda, 
os maia sinceros partidários da 
formula republicana asseve- 
ravam a superioridade da Re- 
publica sobre a Monarchia, 
baseados, entre outras, nas 
seguintes principaes affirma- 
ções : 

« A Monarchia era o despo- 
tismo contra o povo ; a Repu- 
blica seria o governo do povo 
pelo povo. 

« A Monarchia era a pobre- 
za das Provincias e o déficit 
do Estado; a Republica seria a 
riqueza nos Estados e o regi- 
men de economias da União. 

« A Monarchia era cara pelo 
seu mechanismo administrati- 
vo ; a Republica seria a ad- 
ministração barata e gratuita 
em muitos cargos. 

« A Monarchia era a ceu- 
tralisação creadora do servi- 
lismo dos juizes e fuuceiona- 
rios ; a Republica seria a des- 
centralisação factora da inde- 
pendência de juizes e fuuccio- 
narios, muitos delles eleitos 
pelo povo. 

« A Monarchia era o regi- 
men das desordens, perturba- 
ções c violências á liberdade; 
a Republica seria o governo 
da ordem, da paz e da liber- 
dade. 

1 

I 

...  KTtjÁé. d 
T" 1 ""'Mfj* 

« A Monarchia ameaçada 8 
exercito e armada, e fazia po- 
iitica com a Guarda Nacio- 
nal ; a Republica reconstrui- 
ria o exercito e armada e ex- 
tinguiria a Guarda Nacional 
por ser uma instituição ridi- 
eufy !» 

Pois bem. A' luz dos factoa 
e ante a dalorosa e longa ex- 
periência de 13 annos de 
aprendizado republicano, ana- 
lysemos rapidamente aquellr.s 
proposições. 

— Nunca em tempo algum 
neste paiz houve governo 
iiiais divorciado ão povo, do que 
o quo uOS fufcHcUa Uoouc 
1889. Disse-o, ainda ha pou- 
co, cora appiausoa dos repre- 
sentantes^de quaabtoda a^ía? 
ção, um cfõs que mais inspi- 
raram o levante de 15 de No- 
vembro, um dos melhores orá- 
culos desta Republica—o se- 
nador Ruy Barbosa. 

Legitimo governo do povo 
pelo povo, seria aquelle que 
nascesse da livre manifesta- 
ção das urnas. Mas a Repu- 
blica, começando a sua vida, 
impropriamente chamada eon- 
stituicional, pelo celebremen- 
te cavilloso Regulamento AI- 
vim, que serviu para a elei- 
ção da Constituinte de 1890, 
fez sempre suas eleições á 
sombra de bayQiretas, depois 
mesmo de ter criado a fraude 
das urnas, a fraude das apu- 
rações e a fraude doa reco- 
nhecimentos, todas.essas frau- 
des ligadas entre si,, depois, 
pela machuvelica invenção 
da politica dos governadores] 

Uma única eleição sem po- 

licia fardada se tentou fazer 
agora na Capital da Republi- 
ca, ás vistas do exercito e ar- 
mada, do chefe da Nação e de 
todas as demais superiores ap- 
ctoridadea do regimen: © essa, 
com a maldicção lançada 
pelas victimas do punhal de 
teíoftnoB o capaàgas capita- 
neados por deputados da Re- 
publica, abi ficará registrada 
com sangue ua historia do re- 
gimen republicano,para exem- 
plo edificante do que seja o 
governo do povo pelo povo era 
nossa Patria ! 

—Houve ja, na Monarchia, 
facto algum que se approxi- 
me, sequer, dessa infamia ? 

*** 
« A poibresa das Provincias, 

o déficit do Estado e as econo- 
mias da Republica, Monarchia 
cara, Republica barata.» 

Não é preciso descer a uma 
demonstração por algarismos. 
Ninguém ignora quanto a Re- 
publica augmentou a divida 
da Nação, humilhando-a, ao 
depois, com as imposições do 
funding e com a elevação ao 
triplo e ao quádruplo de todos 
os impostos. 

A Republica creou, além do 
déficit real, (porque neste re- 
gimen nunca será coberto) o 
regimen humilhante da mora- 
tória para a Nação ; e ainda 
precisa recorrer hoje de novo 
ao empréstimo,que mais lhe ag- 
gravará a sua já péssima si- 
tuação financeira. 

Nunca as provincias do Im- 
pério viram seus magistrados 
e funccionarios—de saccolaem 
punho--a pedirem esmolas,por 
falta de pagamento de ordena- 
dos, como acontece hoje nos 
E&tadosdo Rio,Paraná e outros 
Ao contrario, no Império, du- 
rante a guerra do Paraguay, 
que foi o período mais angus- 
tioso para a vida uacional, a 
situação dos magistrados era 
tão boa que foram elles pro- 
prios que, espontaneamente, 
puzeram a disposição do go- 
verno imperial, para as des- 
pezas da guerra, os seus par- 
cos ordenados — grandeza de 
alma ou rasgo de patriotismo 
esse, de qne nenhum funccio- 
nario republicano hoje sé lem- 
brou ainda, deante da sphinge 
acreana que nos ameaça là no 
norte do paiz ! 

Demais, todos os Estados 
da Republica contrahirara 
grandes dividas, ijitçrçap e 



externas, e garantiram com- 
promissos pai iicularos; segui 
iram-Ihe as pegadas as pró- 
prias Cara aras Municipaes ; e 
esses èsbanjaraentos, além de 
fazerem a pobreza notável em 
'^ue todos se acham, já têm 
Custado ao povo brasileiro a 
humilhavão de intervenvdes 
'éxtrangelras para cobrança 
dooii vidas, orno ainda, ha 
pouco se deu com o Estado do 
Eepiranto Santo. 

—Qual íí bojo o Estado da 
Republica que não esteja po 
bre, .u iíú. pobre e até inso! 
travei'? 

O proprio S. Paulo, que foi 
sutSora a terra proclamada 
—da opnlericia, pode aferir a 
tua extrema "pobresa de hoje 
pelo desmauteiamento das 
suas Industrias, pelas repeti- 
das fallencias do seu conuner- 
cio, pelos repetidos aui.idios 
dos seus operários, e pelo de- 
sespero da aua lavoura, já 
quasi ás portas d« miséria 1 

O apregoado e promettido 
regimen de economias da Re- 
publica se transformou nessa 
aerie interminável e eacanda- 
icaa de desfalques de toca 
fôrma e de todo tamanho, nes- 
sas indcmnisações indevida- 
ftiente pagas sob qualquer fu- 
111 pretéxto, nesses iníquos o 
aladroadqs comractoa de ad- 
vocacia admlnistractiva, nes- 
sas coustrucçôes do grandio- 
sas obras, que se abatem logo 
ao serem pagas pelos dinhei- 
ros do povô, como foram en- 
tre outras a ponte metalt: a a a 
irenagem da varzea do Carmo, 

j O funccioualisrao publico é 
hoje tres vezes mais caro do 
que o foi na Monarchia; do- 
braram-se e triplicaram-se os 
ordenados de todos, a come- 
çar pelos Ministros e Deputa- 
dos, e a acabar nos Delegados 
de Policia de todas as locali- 
dades, cergoc hoje pagos com 
pingues ordenados, quando 
outr'ora eram cargos gratui- 
tós. As olygarchias que em- 
polgaram a Republica, deram- 
se até ao luxo de crear ver- 
dadeiras sinecurcu para os seus 
Adeptos, como são essas rnul- 
tlplices secrefarias de Estado, 
seus respectivos offlciaea do 
gabinete, etc., etc., empregos 
de Uu&i quo a Monarchia dis- 
pensava, porque não eram e 
não são da índole desse regi- 
men. 

Em summa :— Não ha um 
bS ergo na Republica que seja 
gratuito ou sem remuneração; 
pois oa proprioa Inspectores 
de Quarteirão, Subdelegados 
b Juizes de Paz achara sem- 
pre meios de ganhar, quando 
hão por. outra verba, ao me- 
jios pelo Regimento de cus- 
tas, cujas parcellas foram ele- 
vadas ao triplo e quintuplo, 
dificultando assim o accesso 
da justiça ao povo e enchendo- 
Se dees^rte o ventre insaciá- 
vel de rauitos patriotas!.,. 

Quem se dér ao trabalho 
de eommar os orçamentos da 
feceita ordinária de dez an- 
lios da Republica, as da União, 
dca Estados e das Caranras 
Municipaes, fieará eepai 
4iante da fabulosa sorama que 
çssas parcellas representam ; 
6 verificará ser essa somma 
total maia que suficiente para 
pHenta anrtw de vida normal 
do governo do Império ! 

Eis a adminiatracção h ar ata 
Com cargos gratuitos ! 

ficada pelaa olygarchias, e 
disse «que estaa imprimem a 
feição caracteriatica do seu 
interesse individual na própria 
magistratnra local; de modo 
que o cidadão não tem cora- 
gem de requerer perante o 
Juiz de sua terra, porque sabe, 
de antemão, que este, antes 
de decidir, vae consultar ao 
Governador, que quasi sempre 
em seus próprios filhos como 
advogados em pleno exercido 
da profissão!» 

Este servilismo de Juizes e 
funccionarfos sempre se abate 
ve de existir no Império, para 
ser hoje a nota dominante 
nos Estados da Republica, sal 
vo raras e honrosas excepçOes 
que mais confirmam a regra 

Mono | cv iiicii 

« A centralisação e tervilis- 
mo da Monarchia e a descen- 
fralisação e independência da 
Republicai^ 

- -Haverá raeior centralisa- 
ção geradora de servilisn u do 
que foi a política des gover- 
nadores? E os prolongados 
estados de sitio? E o Rio 
Srande ? 

Que importa que a Con- 
tituição faça referencias á 
desccntralisaçao, uma vez que 
as oi.vgarchias, nos Estados^ 
estubelecendo-se ú sombra 
dessa mesma Constituição, 
crearara em vez de uma, vinte 
centralisações, cada qual mais 
ferrenhae corruptora?! 

Lauro Sodré, uma das pou- 
cas esperanças dos poucçs re- 
pu ■ llcauos sinceros, ainda ago- 

th Jiscursandò nesta Capital, 
pm sessão civica de horaena- 
|Am a Rangel Pestana, ata- 
ÍOu do frente a descentraiisa- 
ção republicana, hoio myEti- 

« d desordem na Monarchia, 
e a paz e liberdade na B'pn 
blica.» 

Verdadeiramente irrisória 
esta proposição. Desde a maio 
ridade do a ^Imparad-nr. dlZ- 
rante cerca de 50 annoa de 
vida própria, a Nação gosou 

ãempre de plena paz e llber 
dade, só a tendo perturbado 
os factos que no Sul antece- 
deram a guerra do Paraguey, 
que é uma pagipa brilhante 
da noasa lüstoria o pm l>8nefl- 
cio real para toda humanida- 
de, uma verdadeira gloria 
para toda a America 4o Sul. 

Entretanto, governava-se 
sem cfado de sitio (qno alfás 
tem sido a vida normal de 
metade do aprendizado repu- 
blicano) e houve tanta liber- 
dade nesses 50 annos, que a 
jropaganda republicana, ex- 
plorando osiooentirheutoâ con- 
seqüentes ao 13 de Maio e 
açulando a vaidade de r.',guns 
generaea do exercito, ccuse- 
guiu subornai 03 para a seqie- 
ção que degenerou nisso que 
ahi está, á espera hoje r sse 
desejado hetumr- inflan-.nla a 
câhir do céu !,. . 

No tocante á paz e liberda- 
de, o que tem sido a Repu- 
olica nos 13 annos t!e seii 
aprendizado ? 

A eterna ameaça extra li- 
geira, cujas guerras têm se 
evitado a troco:de muitos hu- 
milhações e dmlíeíro; a ernn- 
moção latente no interior, n 
desordem por todas as fôrmas, 
as tentativas contra a vida do 
chefe da Nação, aa revoltas 
nos quartéis, nas ruas e até 
nos sertões, contadas armo 
por anuo pelos annos da sua 
existência no paiz ; os assassi 
natos barbaroa e em maas.i 
os lynchamentos feitos a pre- 
sos e ficando impunes os seus 
auetores ; os fuzilamentos sem 
aumero, o massacre (até com 
fogo 1) de irmãos, de mulheres ainda V 

tria, o regimen da suspeita 
da desconfiança e da delação 
no seio da própria classe, 
umas vezes amesquinhadapelo 

endeosamento de batalhões 
patrióticos, criados á tripa for- 
ra pelos miliiõea do Theaouro; 
outras vezes pela milltarisa- 
ção accinfosa da policia, 
sempre pelo derrame de pa 
tentes da Guarda NaeiònaJ, 
muitas vazes coucedidas tão 
sem critério, que até bandidos 
e ladrões de cavollo. como disse 
já um senador da Republica 
têm alcançado as dragonas de 
major e coronel, em plena ac- 
ção do banditismo e do roubo! 

—Que belia reconstrucção 
essa, a do nosso Exercito Na- 
cional I! 

—Que boa e completa eli- 
minação do ridículo que viam 
na Guarda Nacional, abrindo, 
por meio delia, a cornucopia 
das graças—por todos os can- 
tos do paiz ! 

se pudesse effeetivar a 
milícia dessas muitas cem» 
nas de bufadas da Guarda 
Nacional que ha hoje nomea- 
das em todo o paiz, consegui- 
ríamos formar uma irrisória 
legião mais numerosa do que 
os exercites reunides da Rús- 
sia, Allcmanha, Rrança e In- 
glaterra ! 

A população de nacionaes 
do paiz, entre 18 e 80 annos 
de edade, seria insuficiente 
para a organisação desses rai- 
Ihafes de batalhões da Guarda 
Nacional republicana 1 

ÍJJptaihões formadov só com 
olticiaes do posto de alferes 
ao de coronel, bastavam para 
podermos enfrentar (em uu- 
roeto peló menos...) com 
qualquer dos poderosos exer- 
cites daqnellas grandes potên- 
cias ! 

Entretanto,"que Jrrisão ! A 
noss i esquadra, defiiunutelada 
como fieoa pelaferaza jacobi- 
aa do positivismo republicano, 
não tem hoje un alados de com- 
bates para emprehender nma 
viagem regular do Rio ao 
Amazonas ! 

O nosso exercito, reduzido 
pela pereegniç|o constante da 
it publica, lá está aineaçado 
di suv liquidado por corapleto 
poreheitos das febiei de mau 
caracter, nos climas ichospitos 
das margens do Acr<» !— Que 
irrisão !... 

E' triste, é muito triste a 
KiOBsa situação presente. 

Qu ndo lançamos uma vista 
retrospectiva sobre este dolo- 
roso passado de 13 annos em 
qu j se tom feito a experiência 
republicana, contrictos per- 
guntamos a nôa mesmos : — 
E possivd-que isto perdure 

emancipação da Patría, te. ta-' o,cii-8<> jii <> govovno com toda 
tiva que bem pôde ser um ' ■ ?eni adminlstrati- 
dktadura, á cuja sombra ser/ 
feita a consulta d Nação. 

—E advirá, porventura, ao 
exercito, algum desdouro em 
dar hoje este passo tão neces- 
sário para a salvação do povo 

fcrasileirõ^f—Não l Rerpomie 
por nós a historia de outros 
povos civilitiadofrdo mundo. 

b • ieglalativi para o funodo- 
iv nento do uni Congresso ex- 

Uutõrdivario, fticto nnico nos an- 
< íca ds t olitica republicana pau- 

Ac.i represeitantes locaes da 
1 voui a corre hoje, . pois, o de- 
«tr sag; ado de não defxar inor- 
'Sx uquclln grande força, mas, 
a* contrario, cumpre-lhes reer- 
,_íaor a v didade daquelle so- 

'.fforeceudo á meditação dos!'Co ^-rcrtO, comparei endo 
bravos generaes do nosso exor- ; 110 dia «Pra2ado'0 eatâ 

cito esses exemplos de civis, 
mo que se encontram, entre 
outros, nas retraetações pa- 
trióticas de um general Mar- 
tinez Campos, ao lado de Emí- 
lio Casteilar, na Hespanha-. de: 

um general Monk na Ingla- 
terra e de um general Boua- 
parte ná França! 

Diante, pois, da «Ituação 
aviltante creada pela Republi- 
ca para nossa Patiia, aprovei- 
temos este momento propicio, 
verdadeiramento psgchoh)g><$\ WQ-' 

bratlarmoF todos bem 

piiat, i fim de, em aocoi-do com 
discutirem, delibe- 

i i em, rcso.varem e executarem 
fia medida», quaesquer que ellas 
rfejam, agora ina-íiaveis, para 
t* salvação da lavoura, que ê, ao 
jeaino tempo, a salvação pu- 

1 Jica ! 
A lav oura qe vinte e tantos 

■iMjii-ipios dos que elegeram já 
ípas rep csentantes, pronunclou- 
a ao mt, no tempo pela gréce, 
Si.c.udandf assim os esforços de 
.Íí liloa e importantes lavradores 
4. íc r^uu. im nesta Capitai, 
»•-' v ' df abril, pq Ilote! de 

pura 
«itu 

-Viva o golpe m: E-ikhv 1 

miSCT"^1"- Pdepo 

t'' » 4;r 
S.¥P»ul0, 8 de junho. 1&03. . >. .'i-ã- i possa ser uina so- 

' -alj ;i n crise, açorapa- 
L A. 

Bf. 

depois, á lona 
urebss- - a 

apre predisposlo n 

Pds túnp 

\ MCRAVIOÃO DA LAVOOPA 

I O Syudifuto que, protegido 
pelo govcMio' da Republica, 
tem no Braeil—o rnonopolio 
de cambio e a nionopolio do 
cnfé-tpumpàv a prova a aab- 
serviencia do nosso govem i 
da União o prineipalmento do 
^BtadotU o ao mesmo tempo 
castigar a ousadia dos fazen- 
deiros da café, cOiistituindo-se 
em congresso para reclamarem 
coutra o miserável preço a 
que chegara o genero. poz o 
café a 35800 /para o superior). 

Para aquellea que possam 
ainda, por extrema ingenui- 
dada, duvidar da existência 
desse Syndicat), creio que 
bastará que eu cit? um facto 
para levar a todos a cauvic- 
ção de que realmente o por 
desgraça nossa elie existe. 

Quando no anno p. p. reben- 
tou em Ribeirãosiuho e Espirito 
Santo do Pinhal o movimento 
de ajUdarííilqÃte^ «outra os 
deamandes dü Sorocabiua, 
logo no dia següinte o Corr: o 
Paulistano e oqtroe joroaes 
noticiaram que o sr. íieniatdl- 
no de Campo-; tin i jb.» 
telegra-nma de J:ot 'hild p^i 
guntando o quq havia por cá, 
pois que um Uo?1 sfus mgüfw 
rs o iiStia ;i :rniAó9 Smr.:! > Uc Santos ; já muito. 
revolta de bizcudeiros. O teie-. . ,, c., , ou, 

1 

pt i :» respeito se tem 
v iTi:<í(' ; com o mesmo pro- 
p . .o, fumos ciopois á Socicd »de 
t:1 .listA dí Ngriouitura, onde a 
O ose ítavra sendo discutida ; e 
Vjha vês ali, formulamos contra 
o monopoüo oiqeci.õea que já 
jltiMicsmos u na tolíia, em seu 
;Í'ai» 'u jtó .f, do. 

A.-riui proOúQendo, não tinha' 
tios, como não temos hoje, oa- 
(r 1 intui to a não ser esciarecer 
< Douto e.- pirito, para, por nossa 
ti ., ininistrurraos aos nossos 
feiaigo.-, os ei;clare'imentos que 
íesejarem ter as muitas centenas 
<-, lavradores o os diversos nm- 
ji/íipios que laiiics i honra de 
ti-presunta-. 

Ear quanto esperamos, pdrém, 
í-ses esclai-•lãtni.ntos, que já 

.çídem, cad; vez robustece-so 
" tis a nossa crença n.! solução 

pf i irive, d baixo da acçáo '.a 
■li ■ iiualqucr outra medida ex- 

• caor .n iria poder á ser proposta 
e resolvida, ou seja a moratória, 
ou o rao. opolio, ou a grande 

O que e absolutamente indis- 
pensável ó u urgência na reao" 
"i á • ; não é possível contem" 
porir . .uü.. em addior por mais 

;mpo, e promiiiciaincnio ie- 
■•'b- j. 

;i . io - • aug" o desespero 
lavra 1 n- s 

a, :.i afra aolual, está sondo 
rir.cí.i i uma bati parte no 

ddoB de anlag-m, barateando 
assim o custo do ensaceamento 
do café. 

Quem pede a pobre não é rico 
Quem não é rico não tem luxo 
e quem tem luxo sem ser rico é 
prodigo, e quem é prodigo não 
sorve para governar o que é 
alheio. Eis como devo pensar o 
governo diante da grande misé- 
ria da classe do seu maior con- 
tribuinte. E' forçoso, portanto, 
entrar já o governo e.n rigorosa 
economia cortando todas as des- 
pezaa inúteis tomo sejam as in- 
numeras repartições de méro 
luxo e de inteira inutüicUde para 
o bem publico. Além de suppri- 
mir o que tem dc íoflce, ainda o 
governo pôde cortar 10 "jí no 
pbssoal de todas as i «partições 
e 20 "*[, nos ordenados de todo 
funccionalismo publico inclusive 
o do presidente do Estado. 

Quanto ás estradas de ferro 
também cabe o mesmo conselho 
e para demonsímr formularei 
um calculo que, so não fõr ver- 
dadeiro. deve ser approximado, 
pois não temos dados positivos 
para affirmar ; vamos dar um 
capital dc trezentos mil couto 
empregados nas trer prlrripíios 
Ü1,!.'1 i-tiio 
.... , c ibuna, e .umemosa 
média da producçlo de no.- sa la- 
voura cafeeira servida por estas 
tres linhas em oito miihões de 
saocas e o frete médio dc 800 
réis por arroba, ou sejam :tà200 
réis por sacca, taremós uitoa ren- 
da dc vinte e cinco tull oseisccn- 
tos conto», produzidos só pelo 
iranspurte de café, dando ama 
renda í obre aqucile capiUil de 8 
:i2 ou 108000 ixu- anno por 
cada arção d<» 2008000. 

E' ou n.io uma bonita renda 
imr. um capitai grrantidissimo 
e j«K- se recebe sem o mínimo 
trabalho '{ 

Além do transporte do café 
têm as estradas iucros nos fre- 
te.-, dc outros generoe na impor- 
iação c no trafigo dc passagei- 
ros, c que pudemos julgar mais 
que ám/ficientc paiu cobrir todas 
as dc - pozas. 

Pódem ou não as estradas de 
ferro baixar os seus fretes ? 

Acho também que não deve- 
mos esquecer de fazer um ap. 
puilo aos banqueiros, capitalistas 
e oorunEsarios que desçam as 
taxas do juros e descontos a 3 
.p Eis aqui para onde devem 
convergir iodos os nossos esfor- 
ços chamando desde já attenção 
da delegação da lavoura para 
agir sobre estes pontos, compe- 
tiu !o, porém, á lavoura circum- 
iar os seus êaforçoa elegendo já 
os oomiiiisaões municipaes paia 

Dessas d um propostas, ape- 
sar das prudentes coneidera- 
ções do presidente e de ou 
iras peísôas monos exaltadas, 
prevaleceu a primeira, decla- 
rando muitos que por ella op- 
tartm que era inútil represen 
tar ao governo, acostumado, 
como este se achava, a não 
attender nos juatoe reciamos 
do povo. 

Os que combater na a re- 
eolução tomada, declararam 
que não eram soüdarka com 
os outros e que lavavam aa 
mãos sobre o que ee fizesse. 

Acto continuo occaun» 
nharam, para hotel, unde se 
conservaram em altitude amea- 
çadora e aggressiva, esper n- 
do o agente para, d aablda, 
fazer-lhe violência. 

Algumas pessoasprudeniee. 
querendo evitar scenas desa- 
gradáveis, talvez um ataqqá 
uo hotel, procuraram o agente 
fiscal e, depois de expor- 
Ihe a situação critica em que 

uTaugi a ç gnraaiir a sua .- ' - 

inermea e do crianças indefe- 
zas e os freqüentes empastel- 
lamentosda imprensa! ! 

Numa palavra : a Republica 
tem sido o eterno medo dos 
governos ante a eterna reacção 
do povo. 

Cada presidente que sóbe, 
accasa o que o antecedeu, de 
tor sido trahiior, inepto, es' 
banjador o até reètaurador ! 

Cada presidente que descei 
accusa o que o vao eucdédôi1 

de ser, por sua vez, trahidor, 
inepto, esbanjador e até rss' 
taurador ! 

Um horror, um cahos, era' 
fim, a ordem e a liberdade 
desta Republica ! 

Resta-nos a ultima proposi. 
ção—a de maior vulto, porque 
foi ella que dou ganho de cau- 
sa à propaganda republicana. 

« A Monarchia ameaçava o 
exreito e fazia política com a 
Guarda Nacional; a Republica 
reconstruiria o exercito e eli- 
minaria aqueüa Guarda, por 
ser ridícula. 

Entretanto: 
—Foi a Republica que exi- 

lou generaes e os reformou a 
força; foi ella que encarcerou 
generaes de envolta com bê- 
bados e vagabundos e amea- 
quinhou a farda do militar 

brasileiro envolvendo-ana po. 
liticagem das fraudes eloiío- 
raes; foi ella que íuzilou ma- 
rechaes, almirantes e officiaes 
superiores que foram e serão 
glorias impereeiveis da Na- 
ção ! 

A Republica dividio e sub- 
dividio o Exercito e Armada 
nacionaes, pelo odiode seitas, 
collocando entre sua espada 
gloriosa e a imagem da Pa- 

—E' po ;ire' que em tal cri- 
me coasiuiam um patriota 
como é Rio Branco, um esta- 
dista, como é Roz. Alves, ge- 
neraes que foram, e dos mais 
gloriosos, nus profícuas lactas 
políticas do império ? 

E do intimo de nossa alrna 
um vivo presentimento traz- 
nos aos labí estas palavras ; 

—Não ! Apoiados como es- 
fio r >. lógica dos factos e na 
cuu&clcucía unanime da Na- 
ção, que se estorce numa vida 
de aoffiimeatos e misérias que 
é a do presente,aquellesbeue- 
merilos patriotas não tardarão 
em dar esse Golpe d" Estadot 

que será para nós outros—o 
verdadeiro betume iuflamado 
a cahir dos céus sobre essa 
bachanal de lagrimas e san- 
gue que o cerebro ardente de 
alguns sonhadores, agindo 
pela espada infiel e irreflecti- 
da, espalhou por sobre todo o 
solo desta nossa grande Pá- 
tria! Esta, aguarda coramum 
da nossa honra e da nossa li- 
berdade, está numa esphera 
superior, muito mais nobre e 
alevantada do que aqueila em 
que se debatem interesses 
partidários e fôrmas de go- 
verno ! 

O nosso exercito, o glorioso 
exercito nacional também sen- 
te palpitar bem vivo no cora- 
ção de cada um de seus che- 
fes o verdadeiro amor por esta 
Patria, que elie jamais quere- 
rá ver sacrificada sob o errô- 
neo pretexto de salvar as oly- 
garchias ou ú») que ahi está 
pompeaudo com o nome de 
Republica. E'fóra de duvida 
que o exercito não se opporá 
a essa tentativa unic» de 

grafam a naturaluicnto foi nos 
seguiulas termos: 

■i Que novidade ha 
nersa senzaM de escra- 
vos ? 

Coiuenti cm tirar- 
lhas o machado deixan- 
do-os sôme.ite com a 
ouxada e ainda a N.a 
reclamam ? 

Para contental-os po- 
deis decretar a snppres- 
sfto do plantio do eufe, 
mas para isso será pro - 
ciso que mo certifiqueis 
novamente que o icla- 
torio do dr. Autouio 
Cândido Rodrigues é 
verdadeiro, isto é, que 
os cafesaes existentes 
são capazes do produ- 
zir 20 milhões de saccns. 

Metta o chicote nessa 
corja. 

Não admltto reclama- 
ções de Lavoura. 

Veja se pode ainda 
augmentar maia o frete 
das estradas de feiro, 
principalmente da In- 
gleza. » 

O sr. Bernardino de Cam- 
pos, para ser agradável a 
RotechUd, imraediatament© te- 
legrapbou, respondend: que a   
revolta dc facto existia n&o 
coutra o Senhor, mas sim con- j ! ''0 'r" '''f trím6cre- 
tra o feitor, polà o movi^c '' ' a9 «'cuisidcrações que se 
to era sebastianista, não teu- whre a lavoura, o que 
do nenhuma relação nem pro- 3 íinoada por um dos mais 
xima nem remota cora o café í -rio .o? c importantes lavra- 
e cambio. D'ahi essa comedi; -'f1 3 do ih nharão, e que modes- 

ollegas estão sendo 
.3 ipojud 3 dc suas proprieda- 
de?, pi Meiio dessas milhares 
e milhares de execuções judi- 
■-.aes.que u -fire momento cobrem 
de luto e dòr o lar honesto de 
Entras tanta, fawiiiaa paulistas ! 

'ara vra grande numero dei" 
t se não para todos, amamià 

•; X) ESTAR., perdido! 
1' predso a todo transe tirar 

a lavoura, Já tão humilhada, des. 
r üuíí) <- verdadeira eontri- 
* o «nu que se acha, aggravado 
riu a lia pelaa execuções em an- 
áaracuto o p a pressão dos sous 
n dores, que ultiniaiiHmtc tem 
« frito soniir sobro cila com o 

> esmagador de uma pyra- 
inide do Kgypto ou de uma agu- 
na dc Cleopatra ! 

Urgr-, portanto, operarmos já 
. j i • -te milagre, seja por que 
"tíí- T fôr : d'oatra íónna, a la- 
oura amanhã terá o direito de 

imar-se Para cohflagar todo o 
tásíado jpuaia tremenda revolta 
; », qne r.vdíessariamonte será 
■ iumphaute, porqoeéa mais jus- 
ta, a mais nobre, a mais santa 

i ri revoluções! 

. .. Paulo 11 de junho de 1303' 

. r t.a(jr|L»ix« M Mzira de ASCiia- 

Depot, ÇUfio .ou ti 
tuido; devera a delegação da 1-,. 
voura entrar em aeçâo perante 
o governo o aa dire torias do 
cstradâs de ferro, bancos o coin- 
mi zarios. 3o, porém, os seus es- 
forços não forem cor . ido.; de 
bom êxito, deverá ella aconse- 
lhar a gróvo a partir dc 1 de ju- 

se achava, a exaltação ioe 
ânimos impossível de conter, 
o aconselharam a ret ai -ãe. 
no que foram attendidaa. 

R p 'tf ho-tíll/»• ■In-'/ * —S, 
amda seeira não impediu que 
a gr.üido massa popular acom- 
paubasse o homem até á pla- 
taforma da estação, onde o 
vaiou do maneira estrodosa. 

Foram imiieta oe esforços da 
aueturidade policial e Saquei- 
las p' S8 ;aj para evitar esta 
manifestação de desapreço. 

E' de . ouveDiencfa que o 
governo eubstllua por outro 
ésse funiicíonario, que em to- 
da u pai t^provoca ucoliteci- 

Todoseífio ecuvencidos de 
que o ee •. motei é o desejo d-- 
augraentar os seus ganhos 
com a porcentagem das mul- 
tas injustas. 

Nfio ha, pois, como conven- 
cer o comirercio do contra- 
rio disso. 

Ora o homem ve infrr.cç.lo 
na falta da metade de umEel- 
lo, por tel-a roido alg ima tra- 
ça ou barata, ora em não ser 
o selfo de cõr dos que a coi- 
lectoiia não tem para vender, 
ora cm est irem as estarr.pi- 
lhas descorada?. 

E' um verdeiro cabrião da 
tão espesinha-i» cfmjse. 

Mas, o governo estará no 
caso de cão poder dispensar 

Coll jca!-o-á acima dasocle- 
dade descalvadense, toda el- 
la solidaria com o cotnmer- 
cio?» 

A e-.to lespeito rsor. vom- 
n+v i!nqi»K : 

tC rãpE. ? .?a indârnaç^o 
poprl.u t^caj 
do imposto de cons mo, que 
oxplodic n 4 do corrente, fo- 
r. m os a nisos •r-.ticados por 
ciso fimccionario, que revela 
a sua baixeza de .scttimcntos 
até no modo de escrever o seu 
cognome com y, para parecer 

lho do rorrente anno, tempo maifi j'"SÍcz, quando é legitimo ita- 

Ser solicitado licença, que coA 
fcari* poucas dezenas de oatf 
réis, decisão que não tem ri* 
oureo. 

O factO de ter mentido e® 
eluçâo á labi iea de charutol 

não valeu para que a Delega- 
cia julgasse o fie tal meu th o* 
o em relação a de bebidas 

i.).. uadtí valeu o tentemu< 
nho do honrado coLector, 

E o iufractor precieou ds 
fazer deapesas pa: a defender- 

Outro auto que o mesmo la- 
vrou depois daquv.lo, declara 
que encontrou muia loja trei 
pares de rapates coip soíloi 
, i servidos, e que oi donos 
'a Ioda se recusaram a entre- 
gar-lhe os sapatos, ameaçan- 
do-o. 

Oa homena se dofeLdcram, 
provando com 15 teftemunhas 
que os sei!os eram legítimos e 
nCo houve tal opposiçã . nem 
imeaça. 

O collector jnlgOa o autò 
imjupçedenfe; mas, agora ró- 
de-ae acreditar que ã Etefa- 
gneia refôrma a aadaflo. po'? 
a rfthiv. i u»j- ;'a if# a .jrt: 
vale m.aiS qm a ic coüocter e 
tcBtwnanaaa. 

Dcante disto, cão se pqde 
pretender o deaagrravo pci< t 
meioa legi.ce. 

Os jornae» que levantoran 
a voz a favor d» Merli, O <" m- 
mareio rl São Paulo e o Diário 
]*opnlar, cefca principalmente, 
foram precipitado*, não ouvi- 
i u.n tinão a ene canalhn . 

Fizeram mais, não vi am que 

(ádfvieuo estava a prova de 
;. . ts de eu» -ibusus, 

Com efisito, disseram elles 
que a csoHpturaçfio dos com- 
toerciantes daqui não estava 
em dia ou em ordem "• 

Ora, para que isto soubesta 
o agente era nece«ario que 
elie tivesse devassado os 11- 
vroe commerciae?, que o Co- 
digo do Commarcio garante 
inviolável em aeus segredos. 

Elie suppõe tor o direito de 
examinar taes livros, o qae 
já declarou pelas columncsda 
Cidade do DesccUvudo. 

Mais do que isso, elie enten- 
de que pôde penetrar em qu .- 
esquercompartimentos des ca- 
sas dos negociantes, o que 
também já declarou no mes- 
mo escripto ef por vezes, já 
tem posto em pratica. 

Entende até que pode exr - 
miuar no; proprioa vagões . 
estrada do ferro as merca d u- 
rias, abrindo os caixões anL - 
da entrega aos consiguatarius. 

De«n*e disto o povo mal i pi.- 
■ Ao perte a pac meia. 

dicudo quedai .tá. 
acto da hostilidade ás ínatitut 
ções oa soa poderes col ditui 
dos, quando a coisa não pas- 
sou de um desforço confni um 
indulduoque eatá corapromet- 
feado o proprio governo. 

Si este, a todo o transe, 
quizer aobrejíõr o agento ao 

quu su fiuipntt.* para todos reíle , iiano. chamado Augnsto \ it-J povo. assim offendecdo ca 
tiivin sobre as medidas pedidas. 

Eis a opinião do menos com- 
petente de todos da nobre clasea 
de lavi-adores, a que tem a hon- 
ra de pertencer. 

Um por todos e Iodos por um 
deve ser o nosso lera ma. 

Um lavrador.' 

que custou ao Theaouro cerca 
de 800 coutos de reis. 

Avaré, 4 de Junhò 1903 

FraScisco Faria Alrerxaz 

Vai realisar-se, afinal, no dia 
20 do corrente, nesta Capital, » 
reunião dos delegados da lavot,. 
ra sob a presidência da Delegi 
ção Central. 

Ninguém ignora o grande aj 
oance que vai ter esra reunião 
que é, por assim dizer, a segui., 
da parte ou o complemento d> 
quelic solemnc e imponente Co jp 
gresso Agrícola de 31 de janOt 
ro, verdadeira força moral e 
ciai. a maior potência que já . 
vantou a voz neste Estado ■ rai. ' ■ portanto para essas dis- 
freníe ás bavonces ralada ^ lanei as o frete máximo de 975 
um governo! 

Embora não se tenha tirado 
delia todo o resultado qt era 
para desejar, é vlngavel a gr^n. 
de 

ttmcníe se ooculta sob o pseu- 
dbnymp do 'Um lavrador». 

T ; asjj.lioiosasooniideraçõee: 

« A actual situação da lavou- 
a do café, e as medidas mais 
a gentes para aftenunr as suas 

adições precárias. 

1*. Exigir por Iodos os meios 
c modos a rodncção dos pezados 
botos cobrados actualmente pe- 
as estradas de ferro, ainda que 

seja preciso abrir lueta de vida 
r de morte. 

A reducçlo deva ser no iniui- 
110 85 ®io ainda que seja só para 
os pontos cm que hoje se paga 
o máximo dc (18500) mil e qui- 
nhentos réis por arroba, vigo- 

pis. 
2* 

força tão grande que,a umn siir . 
pies palavra da sna Delegi;,,,, 

Do governo exigir a re- 
ducção de 3 "l, sobre o imposto 
de exportação, de 11 "l. e mais 

força d'aquüile Coagi I eliminação do imposto de tran- 
sito c também a isenção de di- 
ieito para entrada livre dos te- 

suecsâss de 

A Cidade do Descalçado. 
sob o titulo Indignaçü' Popu- 
lar, assim descreve a expul- 
são de um dos celebres fiscaes 
do sollo o em a qual tomou 
parte, cora o coiumercio, toda 
a população daquella cidade. 

«O dia ido corrente foi de 
graves occorrencias para esta 
cidade tão ordeira e pacifica. 

De ha muito pelas columnas 
desta folha se tèm publicado 
artigos censurando os abusos 
do hâcsl do Imposto de con- 
sumo em commissão Auguito 
Merly. 

Chegado ha poucos dias 
pela quarta vez a esta cidade, 
esse individuo começou a vi" 
sitar ns casas de commercio, 
exigindo netos quo o vexató- 
rio regidameulo do sello não 
prescreve, ameaçando cora iu- 
justas multas e tratando os 
comiuerciantescom a suacos 
tumad» grosseria. 

Cançado de soffrer, enten- 
dendo que não podia ser ina;s 
espesiuhado, o povo, presa de 
santa indignação, reuniu-se 
no salão do theatro pela ma 
nhã de 4 do corrente para de- 
liberarsobre aattitudequecon- 
vinha assumir deante dos abu- 
sos do celebre agente. 

Acclam^lo presidente, o dr. 
Amando Penteado, após ha- 
ver explicado a sua presença 
no recinto, offereceu a pala- 
vra aos commerciantes pre- 
sentes, divereobdosquaesdelia 
fizeram uso, propondo medidas 
a tomar. 

Postas em discussão as pro- 
postas, desde logo mereceram 
maior apoio as que tinham por 
fim deliberar o emprego de 
violência contra o agente e 
representar-se ao governo 
contra os abusos do funedo- 
nario. 

torio MerM. 
Esse indivíduo 

quecer h custa da porconta 
gem das muitás que forem co- 
bradas por iniciativa eua. 

Infelizmente o ominoso re- 
gulamento do imposto do con- 
sumo confere a taes agentes 
a metade dessas multas, que 
são posadiftAirons, hivendo-as 
até de 6:0tj0$000. 

O regulamento enteegaos 
coamnerdantes e industriaes 
de mãos atadas a esses abu- 
tres, quando nttribuc fé publi- 
ca aos autos de infracção la- 
vrados por elies, eem depen 
denda de nssigaatuva do tes 
temunha ouoe ouU» qualquer 
formalidade. 

Imagine-se o que não fará 
um homem das condições de 
Merli, tendo as sim a faca e o 
queijo na mão. 

Basta dizer-si que esaf fe- 
liz protegido do sr. Mqrtinho 
consta possuir já fbrtunasupe- 
rlor a 200:000$000: 0 que não 
admira desde que tem percor- 
rido ja mais de um terço das 
povoaçõea de 3. Paulo, des- 
graçando muitos commercian- 
Ns. 

Prevalecendo-se d»; aua fv. - 
ça era toda parte elie tem abu- 
sado. Em Leme, por exemplo, 
lavrou autos do infracção pa- 
ra multas de valor de mais de 
vinte contos; em Araras, de 
mais de trinta contos de réis. 

Aqui, ha raezes, lavrou um 
auto de infracção, porque um 
fabricante de bebidas tinha 
duas fabricas e pagou licença 
de uma sóe porque tinha fa- 
brica de charutos. 

O infractordefendeu se, pro- 
vando que só tinha uma fa- 
brica e essa mesmo produziu 
bebidas em quantidade supe- 
rior ao consumo, e que nesta 
cidade nunca houve tal fabri- 
ca de chamtOB. 

A' vista da prova, o colle- 
ctor julgou a multa Improce- 
dente, mas recorren da deci- 
são ex-officio, como determi- 
na o regulamento. 

Pois bem: a Delegada Fis- 
cal reformou em parte a deci- 
são do collector, para julgar o 
auto procedente na parte rela- 
tiva h dualidade de fabrica de 
bebidas, multando o fabrican- 
te em LOOOlOOO, por nfto 

| nossos brios, pôde fszol-o ím- 
quer onri-j puuemento ; fuaa, pôde ficur 

certo de que pioporciouaiô 
meios do locupletar-sa desbo- 
nost. mente com o sncrlfich 
dos homens de bem a um ex- 
írangeiro sem cscrupnlos. 

O facto de alguns dos cho* 
fes locaes tdiem respeitado a 
vontado popular, reconhecen- 
do a jubtiça dessa explosão 
ueceasaria, bem demonatva a 
ausência de iuspíração parti- 
dária . 

E', pole, para extranhar 
que o sr. Chefe de Policia, 
saltando por cima de suas at- 
tribuições, fôsse mandando 
para aqui um oficial da força 
publica como delegado era 
coir.missão, quando só o vice- 
presMeate poderia nomeal-o 
e não const i dó Diário Offl- 
ciai tal noraoação.» 

Aqui termina o missivista 
sua orrespondeneia. 

Que maie podemos fa^r 
sinâo applandir es » attitude 
do povo descalvadense ? 

O que, porém, ton os o di 
reito de censurar é iisa de- 
nunciada e illegal inlcrv nçfi 
do sr. Cboftí de Policia, que 
piocta» tompr olgaiMna R-, .õao 
rudimentares de t-licito. 

Vamos, tragam-nos dolíl 
um exerop ar «ia velhn le: d 
3 dc Dezembro ; aia a moder- 
uissima Exc.a... 

E,—cousa iucrivel! cons- 
ta-nos que eté chegou-se 
a pedir força de linha, do 
glorioso exercito, para re- 
collocar lá aquelle velbrcio. 

Bobo alegre 

O Movimento, de S. Manoel, 
traz a seguinte locai de 4 do cor- 
rente : 

« No Hotel Leite, esteve ho». 
pedado o exm. ar. dr. Manoa] 
Ferrai de Campos Salina, ex-pre. 
sidente da República, que seguiu 
para a fazenda do sr. coronel 
Trajano. 

Ouvimos de s. exc., em pales- 
tra entre amigos, que a posição 
de um ex-presidente da Repu- 
blica 6 o oxilio. K accreecentoa 
s. exc. rhoje nio me preoccupcm 
oa negócios d« Republica. A rai- 
nha posição é a de quem onre 
tudo quanto se íhe fala, 
emittír onluiio a respeito. Vil 



f 4u|lvart?9te p»ra o cultivo 
auolia faz-.-nda diTirto-me a 

eaçar pardizc*. 
O insufladiss^ino pavão ha dç 

dar aempra triste eôpit de aí- 
Que laatiuia I 

Jogado â margem, pelos mui- 
toa despropósitos que commetteu 
o por tratar com orgulho íôfo 
eg meamos qua o eieviuam a tio 
*lu> poleiio, qttôr agora fingir-sa 
de grAnde homem « ügno do 

poli tico. 
Não, não Se metta a caçar per- 

dizes, quo js perdigões da roça 
podem uão ter a paciência dos 
maridos ue outras caças dae ci- 
dades. 

Cumpra, em vez, o teu plano 
de ouvir tudo sem efííitHr opi- 
ni&o ; *'000-10 o habito tomado a 
conse o do antigo lohicu ao vil- 
l««iar jjela Europa, não é assim ? 

Porque lá íaíast» e até os 
garçons dos ca! » debicaram o 
Brasil ua tua figura grotesca^. 

Deves meanio ralar-te: já não 
foi pouco o de'crcáito, que trou 
xaste a este pais, apresentando 
te, no outro continente, como oj 
prinwiy ■ iõaddo desta republv 

Ke^lyeencio genadar, a® outfe 
a lá e&twá elle ecipoleiraío, 

junto do Duarte Azevedo, fa- 
zendo um figurão. 

Por abi fora. 
^ lato (jue ae coufiae têm rce- 

Iborado, estou adírfafaando a 
aua curiosidade de saber o que 
é feito dos outros eompaahei- 
; oa de iyiicbHiueflío. Voeè ha 
de astar mortinho (tenho cer- 
teza,..) por saber comoae cha- 
ma o queijo em que o Piza 
eitá encarnado, onde roe o 
Lucidoro e outros. Ah ! isso é 
nssumpto cumprido como lé- 
gua de beiço. Noutra contarei 
a você estes estragos; agora 
estou apressado; vou oonfe- 
renciar com um situacionista a 
respeito des meios de dilatar 
a fé e o império dos contra- 
ctoe, por toda a parte, e nao 
largarei delíe eraquanto não 
se fizer questão fechada. 

Adeus. Acceite um abraço 
de tamanduá do 

teu Doeo. 

V aa solução 

.-Oi i U«tt 'ti 
para tiesgraçar tudo, ot , 
miUa até a patria. 

Satyixj, corruptor, prepotente 
Hnurcaico, prMumião e bôbo, só 
fas ot! seíIuj digno de teu cava- 

i] vjílt 
« joii latímento de poderee no 

[Con . t eeso Federa? e, apegar dos 
(e candalos esoanoarados, dasíratt- 
dea descompostas; apesar da 
le&cçâo qoo provocou a mashor- 
ca de lá le fevereiro nas ruas 

Seria atonça do t araneiras do' do Rio—não houve, não ha, nlc 
celebre quinu! do Jahú, onde já haverá um procedimento energi- 

SSSSSRB! M-tSWPBBüna 
uharét oCfcvecc!- á Municipali- 
dade Campineira o retrato do 
inolvidevei p. Pedro II, impe- 
rador do BrasH, para ora&r o 
yalão do honra daquella cor- 
poração.. 

E tf.o significativa a pfferta 
quanto é certo rer o offcrtan- 
te um doe bons rcpublicànos 
\iirios ainda da propaganda. 

I. notável ser cousa hoje 
muito commum que os raellio- 
rss e meis prestigiosos repu- 
blicanos tornaram-se os maio- 
res admiradores do monarcha, 
cujo passado foi ura corcliario 
de actos cada qua! maismeri- 
torio e cheio de desprendi- 
mento . 

E' que, dessa fôrma, os bons 
honestos republicanos silen- 

ciosamente lavram um protes- 
te sobre os desmandos que 
todos os dias se repetem 

que abrem as portas das 
penitenciárias a una, ou poem 
no suicidio um ponto fíyal a 
outro», ao passo que osriomi- 
nadore» vlo seguindo sua rotn 
para a riqueza. 

Esse protesto é contra os 
homens da situação que se 
apoderam dos cargos^ommet 

-A. BíüO? àlcciXlCa. 

^rraajja pék ser» direttc T Analysou o libello, notando 
saco da leprubic ^ ivarias contradicçõe?, e ter 

e.o mina applleaudo á jousclen- 
Ia 

3 
    

re dê n 
Riconimend&-me á mift 

reli». Moita lembrança ail 
voatro serralho. 

Dairamico 
Angtisíe Vençidorio Me, dl 

San Paoio, 5 deGiugut 
iftos. 

cia do Jury a lenda da edade 
média, das duas fontes do 
amor e do odio. Pede que 
por unanimidade, entre a tri- 
buna da injuria e a da inno- 
céfceia, o tribunal profira o 

BbUBOB. 

te rehigiaste 

rançado de 
ignominòm 

nutr'ora. 
povo está mesmo 
ouvir falar da tua 

Carta fie apui-lmlo 

8. fitulô de de t903. 

Recebi aua carta. Foi sur- 
presa quo n o deu um alo- 
gião I 

Como era carta de finado, 
tive de empregar os raios X 
para deciíral-a, sendo nesta 
tarefa ftjadadj peio Ba tu ira, 
que entende de aimas do ou- 
tro inundo 

Louvores a Deus, que, reco- 
nhecendo os seus Boflrimentos, 
pôs você em bom lugar ! 

Nunca imaginei, seo defun- 
to, que a minhaligeirezsfosse 
? ío comraentada nesses p;'ra 
raos, despertando a beatifica 
Jittencão do c u o admirando 
n saotü:' a. 

Éstuupeniioradifeimo.Qiinn- 
do eu passar por ahi, a cami- 
niiü dos quintos, onde vou 
sd vogar dentro de um e&ídei - 
rio !<aho de hrre dem 
tffêf ■ ■' f*' ic- 
parem eê un abr.vçopater- 
çai Não tsnha medo, quo não 
esrel tão dct- lmado que vá 
avariar » sua alminhe. 

Ali ? me;, caro, creia que c 
contracto eepsntoa esses po- 
vos porque, naturalmente, ha 
muito (empo que uão são in* 
firmados da doüciosa atmos 
hera que reina neste trechc 

do globo. 
Depois que lhe dei, tSo sua- 

vemente, in^reaso de 1. • clas- 
se aos mundos iroiaBteraes,a8 
consas, que já andavam bem 
geitoaas, té ai-se aperfeiçoado 
dia a dia, afinando-so pela 
iceiida dos aessos desejos. 

isto hoje é um paraíso ter- 
real, onde apenas ha bosques 
e iiOiques de arvores da «ciên- 
cia do rr.a!, cu jos fruetoa (que 
hTio oedinheirus públicos), em 
tempos \ od ibos, são diatribui- 
d#e predigaraente pela serpen- 
te eãguia e endaverica, o f r- 
nardo, que é, como deves sa- 
ber, o motorneiro do bonde 
do Estado. A manivelia nas 

o, uniforme, constante, no senti- 
do do i-eprimir as falsificações 
e. -.tomes e de dar ao paiz uns 
vif . , ao menos, de legitimidade 
de apresentação. 

V Republira nlo é capaz de ser 
eéria, nem ao menos de fingir 
que. jurv sei-o. 

K» roubalheiras do Amazonas 
excita raia aigum tanto a algidez 
da zntiga vergonha brasileira; 
■x-a»o protesto contra os desman- 
dos do nerysmo amazonense, de- 
liboraiam o reconhecimento do 
barão do Ladario, hostil á situa- 
ção dominante naquelle Estado, 
rcra g-nador do meemo. Dellbe- 
r.-iram ainda annullar as eleições 
do 2* districLo do Rio, onde, a 

de fevereiro, a capangada do 
sr. Irineu Machado desempenhou 
as majB negras façanhas. 

Mas, dado esse primeiro facfo, 
nâo tiveram coragem de ir adean- 
te; por isso, a qua si unanimida- 
de do Congresso continuará ti 
lha legitima d' fraide e do ne 
potismo estados! 

A Republica nio é capaz—re- 
p. limofl—de ser séria, nem ao 
meiioa de fingir que quer sel-o. 

Nos Estados, continua a mes- 
ifiu jso.iticé d«. me£d xafia.fi reira 

- . mr , Ue pes !*— 
ti; iitt.ão piata ii-ntão, de 
sobrinho cte. 

Ainda 
da 

lo par 

!ia- mãoa deli i é um taüsraaa 
bobeo e miraculoso ! 

Si caisses na asneira de vir 
ci, ficaria* embasbacado. 

Isso que obrei, causando aa- 
«ombfo ahi, é cooaa reles, cor- 
riqueira, diarla.cominani, nes- 
ta terra doa bandalheirantes. 

Avançar no dinheiro do po - 
vo é boje acto tfio aera impor 
taneia, que «queüee que asairn 
(*2001 são pretos, sabe por- 
que ? por crime de falta de 
originalidade! 

fãf dp'-ía]qu8í 'Jntio. eãn a 
carn"de vaceadopoTu. Quan 
do não ha desfalques, é come 
quando não chove na roça. 
Hoje fia ta-se para e.-qu mtai 
o frio. Está tudo mudado e, 
felizmente; melhor para nós. 
Até celtas cousas têm muda- 
do de nonie. 

Noutros tempos havia, por 
exemplo, umasccusas exdru- 
xui.aç chamadas verdade elei- 
toral, moralidade política, eto.; 
•ub»tituii ftin eseaa feiuras por 
ama cousa vf i ouimu, cha- 
mada jKdota Mas você pensa 
que '• dízen a ? Qcal 
o quí. n u amigo : é questão 
f'chada que se chama o boi! 

Abi- ai • que, agora, quando 
o gov< rno qot r, p ra não va- 
ria:, fazer algum» immorali- 
dades, não ha nada .- os ami- 
go?, o-- camaradas delle vão 
«tettcii io '.Aos á obra e, ti 
algum ubo faz uma observa- 
ção, oinguom perde o paaso e 
Iodos berrara : questão fecha- 
da ! 

E acabou 36: é abrir cami- 
nho e en u- a c.j-a no matto; 
sAse Irau tieruc .nltecer u us- 

agora nos ehegam os 
aous da íoguetaria d* Maceió, 
soltada ao chegar o ar. Paulo 
Haita, L mão e herdeiro do thro- 
nete de seu irmão, o governador 
Euclydcs. 

Em Goyaz, onde a política foi 
sempre arranjada na loja e na 
sobrek ja do diastre sr. Bulhões, 
activo negociante, honrado sena- 
dor, e hoje bcaemerito ministro 
da Fazenda, e juiz federal é seu 
dkno cunhado e dignos cunha- 
dos seus foram três dos anteces- 
sores do actnal presidente; e ns 
vaga deixada por su t exceflencia 
no senado federal, le lá volj, 
por segurança, ermo senador 
eleito, um dos cunhados do sr. 
ministro da Fazenda. 

No Ceará, r.om é bom falar 
tnaiR, porque o aodoüsmo pas- 
sou a provérbio. Só ftão ha po- 
litic* de f-mlliu nos Estados on- 
de os presidentes sáo arvorcb 
. 'íccaí, mau ainda não descobri- 
mos aquell» 

Se se contentassem, porém, de 
arranjar a prole, cuidando zelo- 
oamenta do mais, a gente agüen- 
taria dal a vontade: dos males, 
o rr.piior. Além dlszo, a humani- 
dade é fi aca e a affeição entre 
parentes é natural, como o tâc 
falado grito do sangue. 

Ma», não se couteutam com 
i.iso; lembram-se de inventar can- 
dieiroa que ateiem o incêndio ás 
folhas oposicionista?, como o 
Q ío Yadi> ?, de Manaus, e man- 
dam aggredir a jornalistas da 
opposiçãç, como em ílanto*. 
rátimcs ifas. 

Qual o remedio contra issoí 
Em quasi qnatonc annos, a Re- 
publica não ponde senão peiorar. 
Pois havemos de continuar na 
triste experiência ? « 

Se teimam em prolongar a ex- 
periência, o melhor é coll«arcm- 
se os brasileiros, cançados dos 
soffrimeiitos, e comprarem algu- 
ma das Guyaruis, para lá prose- 
guir a política republicana. 

Uud&ndo-Ee para lá as nota- 
bilidades da Republica, terão a 
vantagem de achar paiz novo, 
rieo, acm opposição e sem gente. 

Esta é a melhor solução. 
D» Commercio, de bontem. 

n*» toda a sorte 
8«m tt ííapcí tarotu 
peito fievido « seus Itoueátos 
correligionários, e á opinião 
publica era geral. 

O acio do sr. Benj tmin Rei- 
nhanit, offereeendo á Gamara 
Municipal o retrato de Pedro 
II na occasião em que aquelia 
corporação está em iucta aber- 
ta por motivos depolitlcagom, 
é, como já dlseenaos, muito 
significativo. 

D alguma fôrma quer fazer 
lembrar aos sns. edis que 
diante do vulto homerico desse 
grande patriota que era vida 
ae chamou Pedro II ninguém 
pôde ter o cavadurismo de 
fingir patriotismo era proveito 
proprio ou da camarilha que o 
inventou. 

Mesmo em effigie, o velho 
imperador, t ora a seu olhar 
severo, lembra cincoenta an- 
nos íc patriotismo, de abne- 
façi o, de protesto contra to- 

.13 as ailcantinas, de escudo ! 
diamantino á Justiça e á Vir- ( que em 
tude 

Certamente foijsto que pen- 
sou, e com toda a razão, 
sr.Beajamim Reinhardt,antigo 
republicano a quem as desven- 
turas da Patria, como a outros, 
fez volver ps olhos para a mais 
alta figura politlca do palz 

Tomem a lição na Gamara, 
e emeudem-se eraquanto é 
tempo. —Ignd. sr. 

Saudades do passado ! 

Ignotus, illustre collabora- 
dor do Commercio J» Campinas 
e • republicano histórico (sem 
offeusa...) escreveu o seguin- 
te artigo naquella folha, edi- 
ção de 11 do corrente, o qual, 
data vmia, trasladamos para 
aqui : 

Uma offeHta—Causou 
agradabilissirna impressão o 
Cacto dp sr. Beniamim Rei- 

íièrte 
'A cidadooi d tare Mor- 

ttnho. 
fjignore patrone ; 

Salute e matemidaie. 
Io vegno riciamare de o 

sígnore per cáosa dei mio 
emprego de fiseale de o sêllo. 

Fui ne o Descarmio e mur- 
tei tudos eomersientes, per- 
ché Biuguno abotáro dirêto 
os côllo. Fnc abotO a reprn- 
bica de eabôssa pera b isso 
ôtro abotô deitada a Signási 
na de carise pera alma. 

Hieri io atava neÍTbotel 
quando senti uno baruglio de 
lata de petroleo (karozina) 
una gritaria do: môtra fiscais 
d? o se?/?, nella porta. 

Fú para mio quarto, peguei 
una poçcione de bala de re- 
vílw e espiei ne a finestra 
Eh disgraçia! haveva tanta 
gente cho pareesia il funerale 
do Grubcito Primo. Não quise 
matare tutta aquelia gente e, 
enton fewri a finestra. 

Dcpo vonirano ire persone 
parlare per io ire eravora o 
andare via, che o povo queria 
vôre io dentro do o trenó. 

Fui per a st acione e o povo 
fof» atrú se, eortaodo rojoue e 
batendo lata. 

Entrei ne o vagono e dópo 
fue ne a latrina. Io atava cum 
tanta rabbia che sporcato nel 
Ia soròla. 

Demoró pé o trenó par- 
tire, Intro de o vagone stava 
pieno de traques e de fumas 
sr. Io stava senza eufocatione 
Ma. in o trenó ipitô i 
par tio. 

AUôra atirarano una cartê 
ra de traque che me aquêmô 
tutti i filie de capelli delia 
mia caréca, Haveva tre fili 
ancora; raá hoje non ei stá 
nessúno. 

Pósso pér o signore arran 
Jfu-mi uno òtroemprego. Che 
io non qnéro mtíise aere fiscais 

o cêiio 
In Soecorro, mi abotáro péra 

fóra. 
In Batafaes, tarai em mi to- 

cáro pér a fora. 
In Franca rui fizéro uno 

mae age de cabreúva né o raio 
corpo. 

In Araras (lá o povo é ara- 
ra, tncise é molto bono) mi 

Desfalque no Ba nco UnBRi 

Enrrando em julgamento nó 
Jury de Santos, em sessSo dé 
o do corrente, o agente i i 
Banco União naquelíà p./ . 
o sr. dr. Martira Franck 
produzlo esplendida defea 
de que abaixo damos o re: 8 
mo publicado pelo Ccmrr' • 
que o recebeu telegrapHc; 
mente. 

«Concedida a palavra ,1 
dr. Martim Francisco. 'Üls.? 
produzir a defesa do sr. He s 
riqae Porchat da Assis I 
ve um movimento geral ti 
attençílo. Disse o ilustre a d 
vogado vir á tribuna imprihN 
do pela iudependencia d» eu 
vontade, pelo sentimento .v 

dever e pela confiança najug 
tiçado Jury Depois cie ■ 
ranido exordio, entrou ora. 

cont-d.-do ;i 
Banco ronhau «u. f. 
brar dividas por mefo <iy li- 
bello crime. Arguraeotoa dl 
zendo que o Banco, faze dí 
pagamento á Gamara a dos - 
tiudo de propôr acção contr 
o intendente e agente, eir 
juízo singular, (azia Buppí 
que dfeistfa de qualquer accu 
58(^0 crime, principalmeulf 
tondo pago até o exame ■ ot 
peritos. Citou, a proposito, o: 
crimin&liitas Lucliini, l aschi 
Morselil, contra a meíola dí 
acção criminai cora iate rei et 
commerciaes; citou a d poei 
ção do art. 70 do Cl^uãío 
firmando-ae em trechos <■ r 
leu e pertencentes a M k 
Freire e a outros jnrk >' al- 
tos que amparam a su; a fc 
mentaçâo. 

Continuando, pioteatou coa 
Ira aintençãodetransformai v 
o Jury era cobrador tio di 
das bancarias; declarou 

Santos deve imrc 
lei égua! para todos, ai r 
trato do Bancos, ou do Baat 
Censurou o facto de se to 
denuncia firmado no inque 
io policial, e, anaiysándo c 
longamente, protestov cob' 

segredo do justiça para 
advogado do aecusado, *, 
entretanto, haver segrede 
rs o advogado d o Bate 

Queixou bo de tei 
Carlos do Campos accc 
moal de Carlos Ms m 
' árit Alan -1 t u Ui r, 
réijaeiaiio, e ntrando a 
iiod Justiça como o 
no templo de Neale- j 

' teu 
1 et ir í V l Xl 
i Jo 

eredkltm, fazendo refie 
sobre a sorte do accusa- 
; luz de suas consciên- 

cias e o sol da liberdade. 
(Grandes e prolongados ap- 
plausos l eÉòaram ao serem pi o 
nuneiadas as palavras finaes 
da brilhante defesa). 

í: O dr. Martira Francisco fa- 
lou cerca de • duas horas © 

» •> 

compraro una passage e man- 
darano dizere nell hotei per io 
tornare o trenó. 

8ó!lo mancava Descarvato. 
Ma, abi, sim ! A gente ó molto 
azangata. Abotáro foguete, 
traque, lata de petroleo, tutto 
Intro de o vagone, dovve io 
stava. 

O afgnore podia arranjare o 
geita de noise dare uno des- 
fqrqne a^y. 

n vi- 
jre. 

meia. 

Lavanta-se então o advoga- 
do da defeza para a tréplica. 

Respondendo energicamen- 
te á aggressão que lhe acaba- 
va de fazer o orgam da ac- 
eusação, o dr. Martira Fran- 
cisco disse-lhe que deixasse o 
seu eatylo em descanço, e 
que creasse a accusação um 
proprio para o seu uso. 

i Em seguida, demonstrou 
com argumentação irrespon- 
fiivei que o inquérito tinha 

"sido feito em segredo de Jus- 
tiça, citando, a proposito de 
crime de furto, os mesmos 

'] auetorea citados pela accusa- 
ção, reproduzindo de cór vá- 
rios trechos desses auetorea 
cora a indicação da pagina e 
da linha. lusistiu em declarar 
haver completa ausência de 
provas, e terminou repellindo 

| si comparação invocada. Aos 
violentos apartes com quo foi 
interrompido pela accusação, 
respondeu calmamente, com- 
•parando o adversário a Wel- 
iington, a Napoleão, a Júlio 
Favre, e dando-lhe os para- 
gens, rão só por haver desço- 
berto os argumentos chatos, 
(como o crime de furto sem a 
apprehensão do objecto. Ter- 
minando cora uma eloqüente 
peroração, o orador, citou um 

[trecho de Castellar. 
As 7 horas da noite, encer- 

i aram-se os debates, que fo- 
r. ra renhidissiinos. 

Em b guida, o conselho de 
jurados entrou para a sala se- 
creta, de end© voltou dahi a 
um quario de hera, trazendo 
o seu (■■■rcdictian, pelo qual 
foi absolvido unanimemente o 
aecusado Henrique Porchat. 
O juiz appellou. 

O povo, que enchia o reciu- 
| to de tribunal, prorompeo em 
acelamsções a Porchat e ao 

«Vltôll O '■.prf') o 
as manifestações que Tae pre- 

. tendiam fs; r. 

como trophéos os Li ;co;. de- 
cepados nos inimigos. Pefub 
a validade de dous i pot 
delicto, accusando o Banco 
pelo desapparecimento de un a 
das chaves da agencia. 

Passando a discutir a 1 r- 
mação da culpa, proveu te 
existem provas lestôraun ai. 
eonfiseional e indiciarii 

Demoron-se na eet: 'o ?!.(; 
prova do crime de furto, i- 
tando numerosos auetorea de 
theoria criminal, e loap .me i 
te deu explicações o desc r 
to da letra de 75 ccníos,1 ' 
der ciou terem no Im an-ito • 
na denuncia confessado só obe 
decerom á voz puidl a, e no 
te ponto, ulludiu á . j 
«traves da noa? i 
pando então ao cahuanins fei- 
tas a Vergueiro, a Bérnard 
d ■ \ ueoncellea, 
da.-, a Rio Branco, ao Cone 
dlíu e a Pedro II, me se re 
tirou do Brasil pobre, de var- 
do o seu paiz nco, emqt '*' 
os calumaiadorea íicai ara 
cos. deixando o j a ■ jobre 

(Houve então ma prom 
ciado movimciito ( 
do auditório . 

tou a a accusação, e. a propO- 
aito do desfalque r i t 
meio brasileiro retr.al t # 
comparou o um Ir, pp; i-au ■, 
onde ga ralumBla- o dt 
tismo correm parelhas. Dtt 
então que o Brasii era u rafo 
go do bicho, feidí quem per- 
de no tigre ganha nari aoea 
(EU ar idade geral. O preriden 
te do tribunal reclama ordem. 

Proseguindo, o orador a 
verou que o Banco, a quei- 
xar-se de dor i 
como a nascente de ura rio 
que se queixasse do cur > ■ 
mesmo. 

Diese náo ser o accus do 
auetor da actralidurte nacio- 
nal e não ;er contribuide. 
para o recolhhrento de um. , - " 
das séries emi>8oi as do Banco, !rK 
nem para a rèmeasa de qua- ? 
tro mil coutos pai o hu 

Tio C rreio da Manhã de 8: 
■■ Em mncaria de liberdade, 

de respeito aas direitos indi- 
viduaes, confessam até os 
mais fervorosos adeptos do 
regimea, nada ganhamos com 
a Republica. Parece até que 

, retrocedemos, ficando atrás, 
já não diremos do Império li- 
beral do sr. D. Pedro II. mas 
da própria monarchia absolu- 
ta dos reis portuguezes. Er 

o que se infere de constantes 
e repetidos ataques á liberda- 
de, em todas as suas manifes- 
; ações; é o que se cor cr 
se con ervarera incoramunica- 

jféls por semanas, e até por 
mais de um mez, presos, que. 
se merecem punição, não é 
justo, entretanto, sejam sub 
mettidoa a maus tratos e mor- 

htificaçõea.» 

lodaçal em quo a fraqueza of- 
ferece á ganancia um» fortu- 
na. 

Inquieto e attonito esteve o 
poro paulista. Inquieto por- 
que tudo é permittido prevêr 
neste declive moral para onde, 
com a injuria nos lábios, es- 
corregam os homens que nada 
temem. Em sua carreira polí- 
tica nunca o beneraerito jor- 
nalista campineiro ficou , em 
íão syrapathica evidencia. 

Sua voz foi a voz do povo 
quo via eanalisada a riqueza 
publica para o escriptorio de 
dois amigos do poder, quando 
a triste lavoura agonisa,quan- 
do o commercio se vê paraly- 
sad-?, coando este povo vê 
appro: imar-se a hora da mi- 
séria . 

A impressão daquelle facto, 
não ha negal-o, foi extraordi- 
nária; e tanto que as justifi- 
cações dos iateressados não 
produziram outro effeito além 
de encontrar gelada a opinião 
publica; entretanto que as pa- 
lavras do dr. J. Mesquita 
encontraram o fim que preten- 
diam. Sua causa foi vence- 
dora. 

Como era para esperar, er- 
icu-se contra elíe a campa- 

nha diiTamatorla, como insen- 
sato derivativo a tão terriveia 
revelações e com fins também 
de o eramudecer. Mas ainda 
ahi um texto bíblico foi a sua 
melhor resposta. Si elle se ca- 
lesse, as pedras falariam. 

E em toda a parte chegou a 
vez das pedras falarem. Si 
não era tamanha monta, como 
á porta do poder, todas as 
localidades são victhnas dos 
reguios, mandões sem entra- 
nhas, que ailucinados pelas 
graças que lhes foram confe- 
ridas, põem e dispõem de 
tudo, o só se despregam das 
posições como a sanguesuga, 
depois de cheios do sangue... 
do povo, sem pão, sem traba- 
lho, sombrio e desesperado, 
quando os amigos do governo 
vêm a riqueza entrar-lhes pe- 
la porta a denti'0, riqueza feita 
cora esse sangue. 

Que fará o Congresso Esta- 
dor.l ? 

Não pôde o Executivo sair 
do orçamento. 

Onde está a verba, assás 
gorda, aonde possa immisciür 
se aquelia fabulosa quantia? 

Será possível que o Legis- 
lativo, submisso como um 
feliah, dê geito ao grande ar- 
ranjo ? Também nos devemos 
preparar para esta grande 
surpresa, porque obedientes 
devem ser os que são disigna- 
^Os dn y J % - não mandatá- 
rios do povo. Com cousas as- 
sim, de polpa, é que a crea- 
tura tem de agradecer ao 
cieador. E' negocio feito. E 
ai de quem protestar : esses 
serão o'alvo cia injuria trium- 
phante. 

Sr, seca 

(D'(? Commercio de Campi • 
nas.) 

nico, dartros, boubae, arapi- 
gens, feridas, lepra e em to- 
las as moléstias da pelle. 
Vinho de quine, 

quaseia e caiumba 
Applicado em todes as afec 
ções orgânicas ou nervosas 
do esíomago, nas gastralgias, 
dispepsias, apepaias, leucor- 
rhéa. etc. etc, 

Vinha de Pâcová 
Póde-se usar com toda 
confiança nas dispepsias, co 
licas flatuientas, catarrho in- 
testinal, diarrhéas chronicas e 
como mn dos melhores exci- 
tantes. 

Vinho do Pocová e 
Pejiaina. Vantajosamente 
conhecido pelas suas proprie- 
dades tônicas e digestivas ; 
cura a anemia, chiorose, he- 
raorrhagias, etc., etc., e como 
um agradavel licôr de mesa. 

injecçâo adsinin- 
gsnte fHadureiro. Úni- 
co especifico nas blenorrha- 
gias, leucorrhéa {flores bran- 
cas), e como preservativo das 
affeeções venereas. 

Kapepo peitos*»! de 
Espelina, Taiú © Jata- 
hy. Preseripto pelo iilustre 
clinico dr. Joaquim Marcelii- 
no de Brito, nas bronchites, 
catharros pulmonares e vesi- 
caes, na iisthraa, coqueluche, 
etc., etc. Possue a proprieda- 
de de impedir o progresso das 
ulceras ubercuiosas, expulsa 
as mucosidades e modifica a 
tosse, 

Karope de ^ a n a 
©ompos&o. E' de grande 
vantagem na tuberculoso pul- 
monar e nos casos em que ha 
necessidade do reparar as for- 
ças da economia depaupera- 
da e minada por excesso de 
todo o genero. 

COGX/VG DF PA COVA' 
Toalcc aperitívo 

Estimula os orgams da di- 
gestão, e preconizado para as 
moléstias do peito, cura as 
constipações, bronchites, etc. 

Pôde ser usado simples ou 
misturado com leite. 
Piliilas dc Cascara Sagrada 

ecüiposías 
Poderoso especifico contra 

o prisão de ventre habitual. 
E' efflcaz nas moléstias do 

fígado, baço, estorcago e ou- 
tras em que ha necessidade 
de regularizar o intestino. 

Elrnr ds yppa Oâmposto 
E' de grande vantagem nas 

pneumonias, erysipela, diphte- 
ria, pleurisia, febres eruptlvas, 
rheumatismo, nevralgias, etc, 

MÜNTHODOL 
PODEUOSO ANESTHBSICO LOCAI 

Banco de Credito Real 
de â, Paulo 

AíSIKDUA üSfiAI. OKDIKABIA 
Convido os srs. accionÍÊtas1 

da Carteira Hypothecaria deg,- 
te Bancoa reunirem-se, em ses- 
são de assemblóageral ordiná- 
ria, no dia iode junho proximo 
futuro, á 1 hora da tarde, qp 
salão do 2o andar do edifício 
do Banco, nesta capital, á 
rua Direita n, 15, para o fim 
de tomarem conhecimento das 
contas relativas ao anno social 
findo em 31 de dezembro ulti- 
mo e do parecer da Commis- 
são Fiscal, e bem assim, raak, 
eleger novos Directores, Ge. 
rente, Superintendente, Secre- 
tario e Thesoureiro—em subs- 
tituição doa actuaes, que re- 
solveram resignar os seus car- 

os, a cotnmissão fiscal que 
eve funedonar no corrente 

anno e os respectivos supplen- 
tes. 

S. Paulo, 20 de maio de 
1903. 

Jc.-é Duarte Rodrigues 
Director-gerente. 

Sem luxo 
Estabeieciraento de fazen- 

das a preços fixos, marcados 
em todas as peças. Especiali- 
dade em casimiras nacionaet 

estrangeiras. Secção de al- 
faiataria sob medida. Preços 
sem competência, devido ao 
nosso systema de evitar o luxô 
para não termos grandes des- 
pezas. 
Itua «1c» Quitanda, n. 16-A 

O proprietário 
José Cardoso de Oliveira 

N.B.—Corta-se grátis qual- 
quer vestuário de fazendas 
compradas em nossa casa 

MILAGKES!!! 

CASA FBrBIBE 
Ulz-so A bocca choia rms só exis- 

te o vocábulo, que milagres r.Ao 
ha, nâo axiatein, nem se operam 
nos tempos da hoje. 

Isto á uma utopia, um paradoxo. 
A casa PUEIRE recebe do Ceará 

usu delicioso vinho de caiú q.ue 
opera verdadeiras maravilhas ' 
áííão exaggeramoa se dissermos 

mesmo—milagre. 
Tomado como apperitivo. tonico 

ou dopurativo os resultadoe sdo 
prodigiosoa. Ha produetos com 
êgual neme. no comutercio, de fa- 
bricação groseaira, demasiadamen- 
te alcoolicoa, compostos de ingre- 
dientes nocivos á saúde, que pro- 
vocam dyspepsia, dão dôr de ca- 
beça, são verdadeiros toxicos. Não 
oenfund m. A oaía peeibe, a única 
que recebo este delicioso ellxir da 
rida—produeto de primeira or- 
dem, virgem de misturas, do fa- 
bricarão meticulosa o toda espe 
eial, ófforeoo um cálice aos seus 
freguezea todas as vezes que qui- 
ze:. om, durante o corrente mer. 
Não inventamos attestados e ou- 
tras babuzeiras semelhantes, hoja 

Grande do Sul, nem para 
ultimo contracto,., {Sussurre ■- 
e movimento de aãhesão ic 
auditório. O juiz pede ordem I) 

O orador, sendo interrôm- 
)ido, declarou estar no e« 
direito do estudar, a proposito 
do crime financeiro, a actua 
idade nacional, porque o 
?rasil de hoje é o desfnlq 

da liberdade. Pronunciai ia j ao 
finis Foionúe de Kosciusko, st- i ube, 
não contasse com o reaurgi dai 
mento do brio nacional. nfit 

Republica é isto mesmo ! 

Para bem se ver como a 
lepublica assegura a iiberda- 
!e da imprensa, o direito de 

propriedade e o de vida, trans- 
crevemos abaixo, de um jor- 
nal situacionista, desta capi 
tal, a seguinte noticia : 

« Despachos de Manaus dão 
letalhados informes sobre 
•mpastellamenío do jornal Ouo 
Vadis? e incêndio do respe- 

ivo edifleio, tudo obra raan- 
Hkda praticar pelo governador 

o Estado. 
O facto deu-se no dia 7 do 

orrente, ás 10 horas da noite, 
f Acabava de realisar-se 
Lircha aux fiambeaux em 
c.menagem a Plácido de Cas 
o, quando um grupo de in- 
vidues, na maior parte pra 
a de policia á paisana, in 
Mia o edifício, quebrando 
do, empastellando typos 
rramando kerosene na casa 
este foi ateado fogo, arden 
ínão só o prédio do Quo 
3d>s ?, "ramo os doa lados 
Tudo ficou reduzido a ciu- 
?, e um dos empiegados 
•rtalmente 'fw-• o O reda- 

uo jornal « jn se fo 
3ao'. ftra"açad03 ptdr pc 
a.» 

Secção livre 

^lão se esquece 
assou a discussão, mas 
> não se esquece. 

altitude assumida pelo 
•Júlio Mesquita, revelando 
ovo o contracto dos qui- 
ftos contos, tem sido devi 
-ate apreciada pelos que 
noa iulscavara atolados no 

Ls mande manche, 
diz Pelietau. 

Isto é inteiramente indis- 
cutível. A sciencia tem ca- 
minhado do um modo ex- 
traordinário. As conquistas 
em bem da humanidade são 

alvo constante desses após- 
tolos da mais nobre manifes- 
tação do saber humano—a 
sciencia de minorar cs males 
quo afBigcm a humanidade. 

Aesim Ce mo de século em 
século apparece um homem 
que pelo seu talento ou sua 
coragem o encho todo de seu 
nome, assim também a medi- 
cina registra de vez em quan- 
do mais uma nova descober- 
ta, que a revoluciona comple- 
tamente, fazendo nascer no 
coração da humanidade sof- 
fredora um sentimento de 
inefíavel júbilo por saber que 
vae ser minorada uma parte 
de seus males. Júbilo este só 
comparável ao do triste nau- 
frago que, quaudo de todo 
vai perdendo a coragem, avis- 
ta finalmente o porto de sal 
vação. 

Ha descobertas que bon 
ram mais a humanidade do 
que essas gloriosas conquistas 
que cobriram de gloriaa a 
esses denodados capitães, que 
se chamaram César, Anuiba 
e Napoleão. Audré Vessali, 
esse genio da sciencia de Hip- 
pocrates, é mais que César 
pois mostrou á humanidade 
estupefacta o que pôde fazer 
um espirito superior. 

No numero dessas maravi- 
lhosas descobertas era bem da 
humanidade, destacara-se bem 
salientes ob medicamentos que 
vêm tomar um dos primeiros 
iogares na therapeutica do 
mundo civilizado, e que são 
devidos aos estudos constan- 
tes do pharmaceutico Ante- 
ro de Paula Madureira, de B. 
José dos Campos—Estado de 
S. Paulo. 

Esses medicamentos deno- 
minam-se : 

Licor de iapecanga 
lodurado. E' de uma van- 
tagem incontestável no trata- 
mento de affecções syphiliti- 
cas, exostoses, cancros, tumo- 
res brancos, blenorrhagias, 
rheumatismo agu^ç qç chro- 

em moda. provem-no, usem-no 0 
, ... ... ' depois me agradeçam o terem fica- 

E d©..of£©á-j rvftrt! jpBxnae^: m - 
Viri.- 3 -~ tanto fa: sem ás ma- 

trona;, - - m- - - ás -c .' cas, aos 
velhos como aos Jovana on ás cri- 
aaç?.o. 

Artigos originaes, novidades, se- 
riedade, baraíeza e agrado, são a 
nossa Ktascotte. 
Rua da Iknnfmiaroio, 1 

(EM FEEHTE A I>0 THESOOEO) 
CASA rBBIÍiE 

Np B ^2 
dores ue cabeça, ríieumatl- 
cas, nevrálgicas, etc.; nas do- 
ea de dentes basta coliocar 

ura algodão humsdicido ua 
carie dentaria para ter o cura- 
tivo seguro e instantâneo. 

O valor therapeutico destes 
medicamentos tem se firmado 
cada vez mais no publico, em 
vista dos resultados surprehen- 
dentes obtidos com o seu uso. 

Estes medicamentos, além 
doe honrosos attestados que 
tem meredido, alcançaram a 
appro vação da exra.n Junta 
Contrai de Hygiene Publica, 

da illustrada Directoria do 
Serviço Sanhario do Estado 
do S. Paulo. 

Vendem-se nas principaes 
phamacias e drogarias do 
Brasil e na fabrica, em S. José 
dos Campes. 

Desfalques 
Pessôa habilitada, com lar 

go tirocinio, procura, cora ur- 
gência, um socio que dispo- 
nha de pequena eomma de in- 
fluencia política, afim de ex- 
dorarera este ramo das indus- 

trias naeionaes. 
Cartas á posta restante, a 

Ga advogados 
Drs, Raphael Corrêa da Sil- 

va e José' Aranha mudaram o 
seu escriptorio de advocacia 
para a rua Direita n. 11, so- 
brado, onde são encontrados 
do meio dia ás 4 horas. 

Macliinns aperfeiçoadas 

Por preço ridículo, vende 
se uma perfeita e moderna 
maehina para o fabrico de to- 
das quaesquer especies de ti 
tuios, de moedas, ietras; cam- 
biaes, bilhetes de loterias, < 
bicho, passes de bondes, en 
tradas de cavallinhos de paus, 
etc. 

As notas já sahem com ai 
gum uso e as rubricas são mais 
parecidas que as verdadeiras. 

Advor/ado 
O dr. Ernesto M. Pedroso 

transferiu o seu escriptorio da 
rua 15 de Novembro, 32, para 
a sua residência á rua Viscon- 
de Rio Branco, 11, onde esta- 
rá á disposição de seus cons- 
tituintes. 

Continua a encarregar-se de 
todos ob misteres de sua pro- 
fissão. 

Medicamento Maravilhoso 

O Afamadò Remedio do 

DR. BRANDE 

Para a Cura Radical de 
Debilidade Nervosa, 

mpotencia, Perda da Facul- 
dade de Procreação, Hy- 

pertrophia dos Testículos, 
Prestação Nervosa, 

Polluções Noeturnas Abuso de 
Prazeres Sexuaes, -Mo- 

léstias dos Rins e da 
Bexiga, e Fraqueza dos Órgãos 

Genitaes 

Este. MARAVILHOSO ME- 
DICAMENTO ha de effectu a 
curas, mesmo depois de terem 
falhadotodososdemaisra»i d.oé 
e é o único medicamento qua 
cura radicalmente todos os ca- 
sos. Em muitos destes casos, 
os RINS, que geralmente são 
affectados, tornão a fimccio- 
nar regularmente, as perdas 
seminaes, quersejão involuntá- 
rias on prematuras, desappa- 
recera e aa partes genitaes re» 
cuparam seu vigor. 

GARAKTK-BE A CURA ABSOLUTA 
Vende-se este maravilhoso me- 
dicamento em todas as Phar- 

madas e Drogarias de S. Paulo 

Brande & C., Proprietários 
Chlmlcos 

2*1 E. 31 st. St., Nova-Yorlc, E. TT. da » 

Anuimeios 

TTPOiMPim 

Encadernação, pantação, livrosen banco 

jaL.3Xri3ijEliA.DIHJ & 3VXH3DDO 

Todos oa trabalhos são executados com promptidão. niti- 
dez e correcção. 

S. PAULO 

Rua do Carmo n. 7 
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CSSâ KHREKO 
Antiga Vannet Antiga Vannet 

Zllo c3Lo Janeiro 
Cftfia especial de inátraiaentos de cirurgia, cutelaria fina. 

óptica, fundas, cafeteiras e miudezas para phamacia e dro 
garis. 

I n! o deposito de todos os artigos para dentista. 
Reeele daEaroj apor todos os vapores, soros, para di- 

phteria. 'eteno, coqufI tehe, etreptococcieo, contra mordedura 
de cobra e outros. 

VoudAB pop «taosido o a vacejo 
Eacommendas por ielegramma, para »« Europa e Rio— 

'CasemopeiM»—Ria 

M oreno ISorlido <& C. 

HUA DO OÜVIDOK, N. U4 
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SAMATORfi) 

ao.-, preatis dr hmi 
prwlTd e ísih iavo! chictra. »- 

tv&d& 6^ aJto de uma peqa?uí 
)1Ui i» « rrute toc.« m condi 

çVsdt I5,. ano, conforto 1 ri 
lúbridlde irdispcagnvi-i" 3 crU. 
bíle,.-r.fcfoR d(tr.a ordem. 

DiíiptSo de optimoR npoeeutoR 
paro o tratamento de doecios 
in-í poderio te recebiuot 3 
que-Kj-uer hora do dia ou òj 

o te. 
P.-ticam se operaçíea de pe 

quiau e alta jinirgia. k .atal- 
lagâo da neeçi 3 eirnrjfiea í feita 

e modo a Rãtíafaner os ore, ; 
tos d« mus rigorosa a»;paia. 

£ucoBtra-w nesti 'fisoatorio 
Btao secoia eapeciai para lUf 
uados, uoiada. eomplotaDiepte 
iodepeadunto M-t om ao s^cçOos 
e eoBstroida de mo do a otíere- 
oer aa iiece.- -dnai condi, oa di 
bvgi. ne, eoiift rto e Mguruiga. 

Este Sanatório dispC. tambem 
de uma bem montada piunre- 
ia e do oodf ros ) rw or» ) d., un 

ealnbeli. nu. r,(o Iiydrotbfrap - j 
primeira ordem. 

I.urf)t> d«a l>uv<ni,<fú 
n. « " ^ 

Entrada pela ru de 8. João, k 

ifíalfl-Pramío-PreseDÍe 
« A, 0,e,íof 3g«envlar o presente Vale tóDipí^snicntí' <itms4o€xziuni cartâ' postai 
SSE^f." dirij.iado o as - S'", ui.ssiyua ( C ',2£ Síui.de Pov.ois»,fraentauti 
S WJ fraaa» receberá,pela voltado correio, 

; desrft» it vorte, um exemplar da 
importante obra Ouia de Wadícína Vete- 
rinária, por dccla'.-*, excessivo r.nte utü 
á todoe 6« que possuem ci teeci sob sua 

t.-üariiu . .-avil!< - mulas, etc. 

hygiint 

MOLÉSTIAS 
da Boca & da Garganta 

ÍASULHâS de PiLLIBÉ 
DE CHL0n|lt0 BE PDTA8S/I 

E Ç^CÃTEao 
Ãpprovadctj l' í Á,m Í( 

dc Tt o-At" faru ', a 
E o pais rápido 

e effieaz í. e sé coiihece para 
combater is mojestifs da 
boca. táes fomo a mííamQia- 
ção das eéogivàí, as aphta^J 
;a seccura da lin^iia e do' 
palador, g eüíálmente as! 
Diolei-'i d tàfgSatà, como 
a inchaoáo ( Mbfbfâas das 
imygdalc. e i.Mr-r^.aiulia. 
a louquidíiJ, dic. iVt]a ■- são 
- 'Jito procuí ■ r f dos can- 
tores e advogados, ^ios pre- 
gadoréS de er.nSo e outros 
^radovôs públicos, etc. 

PARIS, 8, rua Vivienne 
[! B EM TODAS AS PUABMACIAS 

gua pastor 
EíBcãz e Inoffensiva, 

F- úeattppurocer c 
iPOUnXHOS PRETOS uq rosto 
|caii-,h.Jo.i pelo Damodex, (.ara- 
biia cod' iijposo que iaz coro nua 
i pclle do rosto «que saloicada 
irriUd.i o furada, ' 

g /sito cntrtl: SEÇRETn, 5í, m üeeãmsi Pilff 
• h 'U ■> í. ese/o; .irUiiisterf, J', rj: S. Li •« 
~ 1 "".O"" O    A pertuíau,lfc<- 

ímko. xmx-otxtm 

fâorts t rr^zin© verídldet x>c»let 

íbik Sm M m m mm rew 
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JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

Ca nO-2» loteníã exts*£tvida segunda-feira, Q do corrente 

PE-EMIADO COM 

}| 

lil 

O) 

Dr, Oliveira Coíellio 
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tá c UM* pru,. ; 

O) 
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15:000*000 

He; com.; toda a dezoi'1 'e u' ITGJ»! a 179GO —IO prêmios na importância d© 
15:^70$000 

O prêmio acima foi rsmettido o fregnez desU caai, ar, Jeronynio M. Ribeiro, reeidenfe em Santos. 

Sabbado da tsxima semana, 20 de junho de 1933 

■ e ex raordimrla loteria ie S. 

PRÊMIO MAIOR 

4 

CONTOS 

INTSG" •AES INTEGKABS 
do 

tril ie ura fõtaí de tS.Sihí ps^omiosp sendo a sua ira- 

i desta grande loteria devo sor dada, par todos os motivos, a esta antiga o 

O aiv;f l-o j ,tjnte geral das loterias da capital federal, rficomin 
ao publico e á Buaiuimeròí f^ezia a d» 
oonfee, tem mrãtog outro 
portaucia 1.080:000$000. 

A picferenci:i para a conipr.. de 
- nJ , ;i!>r 3 vezes, no seu imparíaato varejo, 

' ' i!; o io de 500 coutos em Milicte inleíro Uj i%k v v'â 
. devem ser dirifiidos ao aqento «eral o actual ro- Os pedidos do uf t G , r!<f.i.;as Xaoionaos do Kreeü: 

prc.ventaiito da < u mL , . a » p 
t ny y '< , A Ltames <le Afereii 

miJ A. jOIÍ=iEIT-A.,3© 

Casa íilis..; 
COi 

: E UA BO TliBSOITRO, N. 5 
REIO, CAIXA 77—S. PAULO 

HERCULES 

Qtxerols ser uro, nexcna^ 
loa ? 

Qxiorols qlho oa aejEBc 
■volvido o ELiatiÊro 
del -vossel :mocldELde ? 

3F"od.eis ol3t:ol-o. 
Lêde a minha obra 

fifi 

VIGOR 

Vf 

Enchei o coupon abaixo e pela volta do CòPret® 
mRndal-a-eí 

Gratuitamente 

  '"ábwifc 

LARií® DE S. BEKTO 
Enfpacla pela rua de i& Bento (solivado) 

fifaadts t. aucodldades no novo estabeljc nento 

Grandesala de iantar 
íhiartos paraíamülas ô solteiros 
  DiARIA, 5$000 

11 

1 

i 

■» t j 

BE. 1.SÊlBll 

Rua Direita, 34 
CAIXA 333 

m. I^aui^O 

Das 8 ãa manhã, ás 5 da tardo 

IITeiilMÇiES GRATUITÂS, 

AVISO 

J. Figueiredo & C. 
commuLicam aos seug amigos e freguezea que, por conve- 
íuencla de negócios, passaram a eLorainar o seu anti» ■ p-- 
tabelecimento 0 

ALFAIATARIA FIGUEIREDO 
|ue coiitinú:1. a funedocar na mesma casa, 

Rua dc S. Bento, n. 75, sobrado 
iS.Paulo, 1 de fevereiro de 1908. 

_     J. Figueiredo & C. 

om 

fcrp.oya o san^ae—âiuda as ícroas da vidA 

Corrobora os nerros—excita õ apiietlte 

i do niii gesto maiío agradavel e de um aroma íiiiissiino 

í-0,^100 o®»5*" ^•«bremnjiãir . m forçtn, ijando ao or- da saúdv a nma 

tkfmcmi, frhrr «te.   C<>,au o**™"' "çS da 

lal.Vv ^ <rr,Jld" X,,Uar®<l0 do for^aa pêrdiías pov exc.o de tra- 
TtU ?»»P»i*do é muito apreciado paias senhoras • uel-s 

(ae «.» virtade do sen aabor tgraiiattl. 
C nunos üntiOt va) o Bras 

A.. Gesar c&. 

*?iía de Rosário,, IS—sobrado 
S. PAULO—Caixa }. -ta!, 138 

4» 

S. Pi, 

1 j . , 4s Loterias de S. Paulo são as nnieas 
j (íopositada 110 Thesooro Estadual. Sao também em beiieí 

,»s tem {TistaPo grande aiixííío e de^K yiona^a 
toa inoil o Laiiíisti). 

As L()íbi;í;is de .S, Pa Io suo prohiLidas aa 
por isso vendidas esclisivanieate neste Estado. 

, P l>aNí>o aao deve confundir as afreáiladas 
1" ieraí. hstas Jogani eom qnaatidade labnlosa de liiíi 

As Loí rías de S. l aulo são também as mii 

ircniios maiores. 

Os tiliieíes á psnáâ em todas as essas f 

Sua José ia 

5 P/ 

—(h pedidos do Interior 

a dr. Ausazonas Piaío ou á 

DOLIVAES 

iFá/CJ-A. OU 

HÉAÍÉHhíbíK. 

,ULO 

^ extraem nesta capital e são garantidas por eauçao 

cio de csíalieleciiüentos de caridade do Lsíado, aos 

Hosíur, como têm sempre contado, com a prcfercnciâ 

'üpi a! Federal, por meio de pesados imnostos, sendo 

i1 r rn tidas Loterias de S. Paul ) com as da Capital 

■. e raramente o vendido m prêmio neste Estado, 

•as «ae sempre informam ao publico a quem saem os 

u 
'9 

H. li 

leste Bsgoele © sa tkesosraría: 

• g ^ 

UJLO 

devem ser dirigidos áfltesotirarlâ, 

casa 

^HUNES êc c. 

FiEITA?10 

f aulo 

15 COITOS! 

Casa da Fortuna 

Una de São lleuío, r. 40 
(Pliotographía) 

Oude está provisoriamente até á reconstmcçao da sua 
antiga casa. 

Em posess dias ;á vendeu a sorte graude da 
loteria da eapltal feíeral, serio §3-b03 loteria 

c- 
que foi premiado com 

2.S OO.ia.tOS 
e toda a dezena de >0751 a 25700, foram vendidos em bi/ 
Ihetes inteiros 110 seu varejo a seus amigos e fregitezes delta 
BoiT<i>ra leJijs e«ça, ane twr.o é o dia oue não diatUbue prê- 
mios tanto das loterias do Rio, como das cie 8. Pauio. 

Para 10 de junho 
Grande loteria de Paulo de 40 contos 
e ■ a de io contos, ás segundas e quintas-feiras, e de 15, 25, 
e 50 centos da capital federal. 

IV. B.—Temos para o dia 20 do junho a grande 
iaJcaia do 300 contos da capita! federai 

5®0 contos de S. João! 500 contos! 

meus 

tar 
â 

a I 

a e 5®$ H «g 

í^ess, almoç© © Jaa« S 
1 i ço a 1$000, ©m casa d© família, á raa 

eita, n, 37-A. 

Câiâ 11 FiNTONâ 

Mhid. ã@ ii® 40 

(PhotogFaphia) 

^BÈISTIÇÂO DAS CRIASÇAS 
Nenhum remedio ha que se compare com a 

DE 
F*. XJXJTUA. 

E'. receitada pelos mafs ^stiactoí 9 
conceituados clinicos do Brasil, < 

Nacionaes a extrangeiros nsara-n a 
cm suas casas para seus filhinbos. 

Sempre produz effcito seguro lia 
dentiçSo". 

MATMCARIÂ """" ' T 
NlirrOlIMDIi E'recommendada por todos qua a mAlllIvAiUA usam, desde o pobra até o rico. 

HtTIUCAKIA '""i"""" 
í MITRiriPII JA é usada em todos os Estados do » MA llllvAIU-l Brasil e uo estrangeiro. _ 

" M4T1II0\UIA alD remedio de reconbecida «llj- 
ATAfTDIÍUPIi Depois da descoberta deste remedio, iiiil I IlLv.Hlil A nio morrem mais meninos de dentiíSo. _ 
Af UTitlfl (pi A Quem usa uma vez, nunca mais Cp 

» M.liull.llua xa do teU em casa. 
f (l (TRIP IPi i E'fácil de applicar, jmrque es enan- 

MA 1IULAIU V ças usam sem repugnância. ^ ^ (W- 

Veude-seem todas as pharraacias e drogarias do Brasit 
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um 

GouL"t.i mio. 

7^ 

Y i t 

1 aiir o grande STOGfv. Tudo novo 

I3or>oslto dsLfia 0Eii:n.lsaB I 

moderno e a preços auetorisados pelos labricanes 

iriilaoleti—[Mielas—.A-rtl^os <X& Xêt 

efl 


